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CAPÍTULO I 

A sexualidade (1) 

Quem se disposér a estudar um problema de psycologia 

sexual, encontrar-se ha necessariamente a braços, antes de 

qualquer outro assumpto, com o phenómeno biológico da 

reproducção. É que/como diz VIAZZI ( 2 ) : — «La vita, . . . 

si riconduce ali'amore e alia fame, e tutti gli altri bisogni 

sono parti di questi due fondamentali». 

Ainda mesmo destas duas propriedades essenciaes da 

substância viva só uma — a nutrição, é primordial; a 

reproducção, segundo VERWORN, não é mais do que uma 

nutrição exagerada. Com effeito, se a nutrição tem por 

fim essencial um augmento de matéria viva, a essencia da 

reproducção é também um augmento da mesma substância. 

A differença está simplezmente em que, no caso de nu-

trição, a matéria viva recentemente formada fica em con-

nexão íntima com o organismo que a produziu, augmen-

tando-lhe o volume; e no caso da reproducção, uma par te 

(1) O que neste capítulo e no seguinte dizemos àcêrca da sexua-
lidade e do determinismo do sexo, foi esboçado, nas suas linhas 
geraes, seguindo o Tratado de biologia de DANTEC. Fazemos a 
advertência com o duplo fim de eliminar, quanto possível, os in-
convenientes trazidos ao seguimento da leitura pelas numerosas 
citações, e de indicar o livro onde mais amplas informações sobre 
a matéria em questão podem ser obtidas. 

(2) P . VIAZZI, Psicologia dei sessi, pag. 20. 
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2 PSYCHOLOGIA FEMININA 

da substância viva separa-se ou isola-se, por intermédio 
duma parede divisória, do resto do organismo gerador. 

Ás vezes uma símplez céllula é capaz, por si só, de 
reproduzir um sêr pluricellular; é o caso da reproducção 
agámica ou parthenogénica ; outras vezes porém os phe-
nómenos complicam-se mais: certos elementos, perten-
centes a determinados tecidos, sam os únicos susceptíveis 
de reproduzir o indivíduo pluricellular —- sam os elementos 
reproductores. 

Uma das propriedades características de taes elementos 
é serem incapazes de assimilação, o que parece paradoxal; 
porque, sendo os elementos sexuaes os únicos susceptíveis 
de assegurar a reproducção, não possuem a propriedade 
essencial da reproducção — a vida elementar, que se mani-
festa pela assimilação num meio conveniente. 

Mas esta falta é remediada pela existência, para cada 
espécie, de dois typos de elementos sexuaes — o typo mas-
culino, o espermatozóide (antherozoide dos vegetaes) e o 
typo feminino, o óvulo (oosphera dos vegetaes), que, attra-
hindo-se reciprocamente, se fusionam num ovo, céllula 
completa capaz de assimilação. O ôvo é o ponto de par-
tida dum novo indivíduo. 

É costume designar ainda os elementos sexuaes pelo 
nome de gâmetos; — microgâmeto ou elemento masculino 
e macrogâmeto ou elemento feminino. Esta designação 
baseia-se em que, na maioria dos casos, o elemento femi-
nino é muito mais volumoso do que o masculino. Ha 
porém casos (isogamia) em que os elementos sexuaes 
possuem igualdade de volume. 

Costuma também dizer-se que o elemento masculino é 
movei e o feminino fixo, mas em certas Algas os dois ele-
mentos reproductores sam móveis. 

Vê-se pois que, quando se trata dos seres inferiores, 
nem sempre é fácil determinar o sexo dum determinado 
elemento sexual. Igual difficuldade se encontra no estudo 
da reproducção dalguns Infusorios ciliados. 

Os Infusorios sam Protozoários cujo núcleo não é com-



A SEXUALIDADE 3 

paravel ao das céllulas ordinárias. Mergulhadas no cyto-

plasma, encontram-se duas ou mais massas de substâncias 

nucleares: um macronúcleo e um ou vários micronúcleos 

(paranúcleos). Estes animaes reproduzem-se por scissipa-

r idade, e tanto o macronúcleo como os paranúcleos se 

dividem por conta própria, de modo que cada um dos 

novos Infusórios contém exactamente ametade das sub-

stâncias nucleares do indivíduo de que provêem. 

Este processo de reproducção é rápido (1), mas o phe-

nómeno não pode durar indefinidamente. Segundo MAUPAS, 

o número de bipartições successivas a que pode dar logar 

um dêstes animaes nunca excede um certo limite, variavel 

com as espécies, e que se pode fixar approximadamente 

em 300. 

Os Infusórios que provêem das últimas divisões sam de-

generados e caracterizam-se — morphòlogicamente : pelas 

suas menores dimensões; — physiològicamente: pela sua 

incapacidade de divisão. 

Os Infusórios degenerados estám irremediavelmente 

condemnados à morte, a menos que se não dê um facto 

novo, o rejuvenescimento cariogâmico. 

Do mesmo modo que os elementos sexuaes, estes Infu-

sórios, incapazes de assimilar, podem pertencer a dois 

typos complementares: se no meio existe somente um dos 

typos, a morte vem rápida; se, pelo contrário, existem os 

dois typos, constata-se immediatamente a denominada epi-

demia de conjugação. 

A conjugação de dois Infusórios é da mesma natureza 

que a fusão de dois elementos sexuaes, e o conjuncto dos 

dois plastídios collados representa um ôvo. 

As differenças residem unicamente na isogamia dos 

(1) A velocidade da reproducção é tam grande que, se sobrevi-
vessem todos os descendentes, um Paramécio daria origem, num 
só mês a 268 milhões de indivíduos. P. MANTEGAZZA, Physiologia 
do amor, trad. de C. de FIGUEIREDO, pag. 20. 
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indivíduos (1), e nas manifestações f iguradas muito inte-

ressantes que acompanham a conjugação e que se passam 

no paranúcleo, manifestações a que é devido o nome de 

rejuvenescimento cariogâmico (casamento dos núcleos). 

Note-se porém que, apesar destas manifestações figu-

radas serem muito interessantes, nem por isso ha razões 

sufficientes para as julgarmos mais importantes do que 

as que se passam no cytoplasma. 

A symetria das manifestações f iguradas, que se passam 

no micronúcleo, fêz emittir, à priori, por comparação mal 

cabida com os animaes superiores, a hypóthese do herma-

phrodismo dos Infusórios. 

Basta approximar a anisogamia dos Vorticellos da iso-

gamia dos Paramécios, para vermos como aquella hypó-

these é infundada. Por outro lado, não se comprehende 

porque, sendo os Infusórios hermaphroditas, em certos 

casos morrem todos sem haver conjugação, phenómeno que 

se explica muito bem suppondo-os todos do mesmo sexo. 

Já vimos que uma das características dos elementos 

sexuaes, que parece paradoxal, consiste na sua incapa-

cidade de assimilação; trata-se agora de saber a que mo-

tivo é devida essa incapacidade, isto é, se resulta duma 

estrucíura defeituosa ou duma composição chymica incom-

pleta. 

Notaremos primeiramente que, se nos mantivermos 

dentro dos limites da morphologia, os dois elementos com-

plementares, — óvulo e espermatozóide, apesar da sua des-

proporção, sam equivalentes. 

As céllulas a par t i r das quaes se ham de formar os 

elementos sexuaes, não sam céllulas quaesquer ; muito 

cêdo, no decurso da evolução individual, se extremam 

dos elementos somáticos as céllulas mães dos elementos 

reproductores. 

As céllulas mães, dividindo-se um número considerável 

(1) Nos Vorticellos ha anisogamia. 
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de vezes, — período de multiplicação — produzem os oogõ-

nios ou os espermatogónios, (conforme se t ra ta do óvulo 

ou do espermatozóide) que augmentando de volume, —- pe-

ríodo de crescimento — dam origem aos oóeytos ou aos es-

permatócytos primários, respectivamente; estes, soffrendo 

duas divisões consecutivas, sem phase intermediária de re-

pouso, produzem os oóeytos e os espermatoeytos secundá-

rios. 

Ha contudo que distinguir uma part icular idade da oogé-

nese: ao passo que as duas divisões consecutivas do esper-

matócyto pr imário sam iguaes, as duas divisões do oócyto 

pr imário não o sam. 

A primeira divisão dá logar a um oócyto secundário, 

quasi tam volumoso como o primário, e a um glóbulo polar 

extraordinariamente pequeno; a segunda divisão produz 

um óvulo e um segundo glóbulo polar, também extraordi-

nàriamente pequeno. O primeiro glóbulo polar biparte-se 

immediatamente depois (1). 

Os estudos minuciosos que têem sido emprehendidos a 

respeito da divisão cellular, mostram que, para uma mesma 

espécie, o número dos chromosomas, nas cariocineses dos 

elementos somáticos, é constante (2n); contudo na linha-

gem que leva aos elementos sexuaes, produz-se, mais 

tarde ou mais cêdo, uma modificação importante —o nú-

mero dos chromosomas reduz-se a n (ametade). 

Nos Ascaris este número (n) apparece pela primeira vêz 

no oócyto pr imário; na Salamandra o seu apparecimento 

tem logar muito cêdo, no período de multiplicação das 

céllulas mães dos elementos sexuaes; nos Fetos (Crypto-

gâmicas vasculares) aquelle número de chromosomas é pri-

vativo dum conjuncto de céllulas de que somente algumas 

produzem elementos sexuaes. 

(1) Para maiores esclarecimentos àcêrca da génese e maturação 
dos elementos sexuaes, podem ver-se, além da obra citada de 
DAXTEC, L'Embrioloçiie générale de L. ROULE; o livro de Y. DE-

LAGE, Héredité, etc. 
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Esta particularidade da reducção das substancias chro-
máticas é interessante, e tem dado logar a interpretações 
mais ou menos verosímeis àcêrca dos phenómenos de he-
reditariedade. 

Cada um dos chromosomas do oócyto e do espermató-
cyto primários é constituído por quatro partes distinctas 
juxtapostas, e as duas cariocineses successivas sem phase 
intermediária de repouso têem por resultado repart ir , pelos 
quatro elementos distinctos — o óvulo e os glóbulos pola-
res da fêmea, os quatro espermatozóides do macho, — as 
quatro partes de cada um daquelles chromosomas. É pela 
ausência da phase de repouso entre as duas cariocineses 
que D A N T E C as designa por cariocineses singulares, para 
as distinguir das caricioneses ordinárias. 

Com effeito nas cariocineses ordinárias parte-se duma 
phase de repouso e termina-se numa phase igual, isto é, 
trata-se dum phenómeno de cyclo fechado; no caso dos 
elementos sexuaes, a cariocinese não termina, está sus-
pensa, não ha telophase. Por isso a última cariocinese 
sexual é uma cariocinese de cyclo aberto. 

Esta suspensão na cariocinese, que duraria indefinida-
mente, tanto para o óvulo como para o espermatozóide, 
ê levantada pela fecundação. 

Já nos referimos à incapacidade de assimilação mani-
festada pelos elementos sexuaes, e dissemos que essa inca-
pacidade podia ser devida a uma composição chymica 
insufficiente ou a uma deficiencia de estructura. 

Certos auctores, fundando-se na ausência de centrosoma 
no óvulo maduro (exceptuando o caso do Myzostomum), 
têem pensado que, na maturação do óvulo, o que o torna 
incapaz de assimilar é aquella falta, e que a fecundação 
tem por fim supprí-la com o espermocentro. 

Não apresentaremos por extenso as várias objecções 
que podem fazer-se a esta hypóthese e simplesmente fare-
mos notar que, se assim fôsse, se a incapacidade do óvulo 
proviesse da ausência de centrosoma, em todas as gera-
ções sexuaes o centrosoma seria de origem masculina, e 
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seria impossível que este centrosoma não influísse dum 
modo particular nos caracteres dos indivíduos, isto é, no 
património hereditário dum indivíduo qualquer deveriam 
encontrar-se caracteres próprios do centrosoma. 

Sendo assim, os elementos sexuaes dos filhos teriam 
centrosomas de origem paterna e os elementos sexuaes 
das filhas não teriam centrosomas; os caracteres paternos 
devidos ao centrosoma poderiam ser transmittidos aos 
descendentes dos filhos e não o poderiam ser aos descen-
dentes das filhas, o que é contrario a tudo quanto ha 
de mais certo nos phenómenos da hereditariedade. Com 
effeito, os clois sexos sam inteiramente equivalentes sob o 
ponto de vista da possibilidade das transmissões heredi-
tárias. 

A maturação dos elementos sexuaes é, pois, de ordem 
chymica ou molecular, e, se a cariocinese pára no óvulo 
antes de ser attingida a telophase, é porque as substâncias 
chymicas que constituem os elementos figurados da céllula 
sam incapazes, pelas suas reacões, de fechar a cariocinese 
e de recomeçar a assimilação ( D A N T E C ) . 

A melhor prova desta affirmação está nos caracteres 
sexuaes secundários. 

Estes caracteres sam devidos à diffusão no organismo 
dos productos solúveis elaborados pelas glândulas sexuaes; 
e, como sam differentes nos machos e nas fêmeas duma 
mesma espécie, conclue-se que os elementos masculinos 
differem chymicamente dos elementos femininos corres-
pondentes. 

As differenças sexuaes sam, pois, de ordem chymica; é 
em virtude de razões de ordem chymica que o cyclo das 
cariocineses se não fecha nos elementos sexuaes; e é ainda 
por as substâncias chymicas, que existem no espermato-
zóide e faltam no óvulo, serem introduzidas neste no acto 
da fecundação, que as cariocineses suspensas retomam o 
seu seguimento. 
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Hypóthese de D A N T E C sôbre a natureza do sexo 

Segundo D A N T E C (1 ) o sexo é de origem molecular e, 

por conseguinte, as differenças que separam os elementos 

sexuaes, separam igualmente as suas substâncias consti-

tuitivas. 

Cada molécula duma substância plástica pode, pois, ser 

eschemàticamente representada por duas semi-moléculas 

de sexo opposto; para que a assimilação tenha logar é 

indispensável a collaboração de semi-moléculas masculinas 

e femininas em número igual. 

Cada elemento sexual masculino encerra unicamente 

semi-moléculas masculinas e cada elemento sexual femi-

nino contém só semi-moléculas femininas. 

Nesta hypóthese, comprehendem-se facilmente todas as 

part icularidades que caracterizam os elementos reprodu-

ctores e todos os phenómenos da fecundação. 

Comprehende-se porque motivo os elementos sexuaes 

sam incapazes de assimilação, comprehende-se como a 

fecundação, introduzindo as semi-moléculas masculinas 

do espermatozóide entre as semi-moléculas femininas do 

óvulo, tem por consequência a formação duma céllula 

completa (ôvo) capaz de assimilar. 

A maturação dos elementos sexuaes comprehende-se 

muito bem nesta hypóthese; consistiria no desappareci-

mento das semi-moléculas dum sexo dado em toda a ex-

tensão dum plastídio, que assim se torna num elemento 

do sexo opposto. 

A maturação do elemento feminino é progressiva e pode 

terminar num estado mais ou menos avançado. 

Com effeito, nos animaes superiores a maturação é 

sempre completa e o óvulo torna-se sempre verdadeira-

mente feminino e por isso incapaz de assimilar; em certos 

(1) F . L E DANTEC, Traité de Biologie, pag. 161. 
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animaes susceptíveis de parthenogénese sazonãria a ma-
turação pode ser completa (durante o inverno) e então ha 
sexualidade verdadeira, ou nulla (durante o verão) e o 
óvulo é uma céllula capaz, por si só, de assimilar (ôvo 
parthenogénico). 

As Abelhas fornecem o exemplo interessante dum caso 
intermediário aos dois extremos que acabamos de des-
crever. 

A maturação dos óvulos começa sempre, mas nunca é 
completa. O óvulo encerra, portanto, em todos os casos 
(na hypóthese de DANTEC, é claro) moléculas completas e 
e semi-moléculas femininas, e por isso se pode comportar 
de dois modos differentes, consoante as circunstâncias: 

a) Como ôvo parthenogénico, graças à quantidade suf-
ficiente de moléculas completas que torna possivel a assi-
milação. Nesta hypóthese produz um macho; 

b) Como óvulo sexuado, capaz de atrahir um esperma-
tozóide, em virtude da quantidade sufficiente de semi-
moléculas femininas que encerra. Neste caso produz uma 
fêmea — rainha ou obreira. 

Os phenómenos da maturação do elemento masculino 
sam ainda pouco conhecidos attenta a exiguidade das 
dimensões do espermatozóide. 

O estudo dos phenómenos designados por alternação de 
gerações vae permittir-nos comprehender a causa das 
differenças sexuaes. 

Já vimos que o número de chromosomas das céllulas 
duma espécie dada, podia ser 2n (elementos somáticos) 
ou n (elementos sexuaes ou as suas céllulas mães). É inte-
ressante ver como apparecem as caricioneses de n chro-
mosomas. 

Nos Fetos, a planta foliácea possue cariocineses de 2n 
chromosomas; mas, attingido o desenvolvimento completo, 
apparecem cariocineses de n chromosomas nas céllulas 
mães dos esporos. 

Um esporo, collocado num meio conveniente, germina 
originando um prothallo, onde se encontram exclusiva-
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mente céllulas de n chromosomas; destas, umas tornam-se 
femininas, outras masculinas e, finalmente, outras per-
manecem asexuadas. (Vê-se também que, apesar da matu-
ração exigir, para se effectuar, céllulas de n chromosomas, 
nem todas estas céllulas conduzem a elementos genitaes.) 

A fecundação do elemento feminino tem logar in situ, 

e o ôvo desenvolve-se igualmente no ponto onde teve logar 
a fecundação, produzindo uma planta foliácea com cél-
lulas de 2n chromosomas. 

Houve pois uma alternação de gerações (formas) que 
se pode representar eschemàticamente do seguinte modo: 

[ antherozoide\ 
feto foliáceo —esporo —> prothallo- > ôvo —> feto foliáceo 

(oosphera j 

Nas Cavallinhas existe uma complexidade maior, devida 
a uma certa differenciação dos esporos, que, apesar de 
conservarem a primitiva igualdade de volume, produzem 
duas categorias de prothallos: uns, minúsculos, onde se 
desenvolverám os elementos masculinos; outros, grandes, 
onde se passa a evolução dos elementos femininos. 

Temos pois em resumo : 

^esporo —*• prothallo S antherozoide j 
cavallinha foliácea • • ôvo —> cav. foliácea. 

(esporo —*• prothallo p —* oosphera J 

A complicação apresentada pelas Cavallinhas ainda vae 
mais longe na Salvínia, onde existem duas categorias de 
esporos: uns — microsporos, produziram elementos mas-
culinos ; outros — macrosporos, fornecem as oospheras. 

É o que se vê pelo seguinte eschêma: 

/esporocárpio de « \ 
Imicrosporángios —>• microsporo —> prothallo o antherozoide i 

salvínia foi. < > ôvo salv. 
I esporocárpio de 1 
vmacrosporángios —>macrosporo —* prothallo o—> oosphera I 
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Uma particularidade interessante a assignalar é o para-

sitismo dos prothallos sobre a planta foliácea, e tanto mais 
que, se não conhecessemos os casos dos Fetos e das Caval-
linhas, era natural pensar-se que a Salvínia produzia dire-
ctamente os elementos sexuaes. 

O caso da Salvínia permitte-nos comprehender o que se 
passa nas flores das Phanerogámicas, onde existe também 
uma geração alternante que as circuntáncias especiaes em 
que se desenvolve o prothallo feminino não deixam à 
primeira vista descobrir. 

Com effeito para estes vegetaes temos: 

/ grão de põllen —> tubo pollínico —> antherozoide \ 

planta fol.< >ôvo —»• pl. foi. 
I céllulas mães do i 
' sacoo embryonário Sacco embryonário oosphera 1 

Como dissemos devem considerar-se as gerações de n 
chromosomas como parasitas do soma, e sabe-se que, 
quando as duas gerações (de n e 2n chromosomas) sam 
livres, a sua morphologia é differente. 

É de presumir, portanto, que naquellas espécies onde os 
prothallos de n chromosomas se encontram intercallados 
nos tecidos do soma, se faça sentir sôbre a morphologia 
dos indivíduos a acção modificadora daquelles parasitas. 

Nos casos em que o parasita e o hóspede sam de espé-
cies differentes, a modificação parasitária depende simul-
taneamente da natureza dum e do outro. É por isso que 
a simples inspecção duma galha permitte muitas vezes 
determinar não só a espécie infectante como também a 
espécie hóspede. 

Comprehende-se agora porque é que as modificações 
morphológicas determinadas pelo parasitismo dos orgãos 
genitaes sam de tam grande importancia na classificação 
das especies: é porque estas modificações apresentam os 
caracteres específicos no segundo grau. 

A acção morphogénica do parasitismo sexual pode ser 
mais ou menos geral conforme a organização dos indiví-
duos considerados. Assim, as condições especiaes da cir-
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culação e a pouca influência que as modificações locaes 
têem sobre os pontos vizinhos do organismo limitam muito 
— nos vegetaes phanerogámicos, por exemplo — o effeito 
morphogénico dos prothallos de n chromosomas. As flores 
sam, ás vezes, rodeadas por verticillos de folhas floraes, 
mas as modificações não se estendem, em geral, a todo o 
organismo. 

Nos animaes, e principalmente nos animaes superiores 
a correlação íntima que existe entre todos os pontos do 
organismo tem por consequência uma generalização maior 
da acção morphogénica do parasitismo sexual. 

Também os caracteres sexuaes podem apparecer em 
qualquer ponto, por mais afastado que seja d.aquelle onde 
se encontram os prothallos parasitas (glândulas genitaes). 

Até aqui temos unicamente fallado da acção dos orgãos 
genitaes sobre a morphologia individual, mas os prothallos 
de n chromosomas têem também uma acção importante 
sobre a physiologia dos indivíduos. 

Todos sabem que, pelas toxinas produzidas, uma cultura 
injectada em qualquer ponto do organismo exerce acção 
sôbre toda a economia. 

Chama-se diáthese sexual (PATRICK G E B D E S ) , ao con-
juncto dos phenómenos, tanto morphológicos como phy-
siológicos, determinados pelo parasitismo dos elementos 
sexuaes. 

A acção da diáthese sexual exerce-se principalmente em 
dois períodos distinctos: o primeiro, corresponde ao appa-
recimento dos prothallos de n chromosomas no interior 
dos tecidos do hóspede; o segundo, corresponde ao appa-
recimento de elementos sexuaes maduros nesses prothallos 
—puberdade. 

A duração da diáthese sexual é variavel: pode durar 
tanto como o hóspede — é o caso dos machos dos mammí-
feros e das aves; ou pode terminar antes da morte do 
hóspede — succede assim com as fêmeas daquelles animaes. 

Neste caso, deixando as glândulas de segregar certas 
toxinas que lançavam no organismo, determinam-se pre-
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turbações, — na mulher sam conhecidas por menopausa, 

— que se podem evitar (ou se podem pelo menos atenuar) 

pela injecção de ovarina, extrahida dos ovários da Cobaya, 

por exemplo. 

Este facto tem importância por mostrar que a palavra 

fêmea tem uma significação absoluta, independentemente 

da espécie (1). 

A maturação sexual é também periódica e a diáthese 

augmenta de actividade nesses períodos. É o que acon-

tece na mulher com as perturbações menstruaes que acom-

panham a maturação dos óvulos. 

No homem, a maturação dos elementos sexuaes parece 

contínua, mas nos machos dos outros animaes é também 

periódica, pelo que a diáthese sexual manifesta nessas 

occasiões uma recrudescência na sua actividade. Referi-

mo-nos às modificações morphológicas (parure de noces) 

que acompanham o cio. 

As differenças determinadas nos organismos por in-

fluência dos orgãos genitaes sam, por vezes, enormes; 

bastam os dois exemplos seguintes para que possamos 

avaliar da sua extensão. 

Em certos Crustáceos as fêmeas sam mil vezes mais 

volumosas do que os machos da mesma espécie. O macho 

da Bonellia é tain microscópico que se aloja no pavilhão 

da t rompa da fêmea, onde vive como parasi ta . 

As experiencias de castração mostram dum modo evi-

dente a influência parasitária dos orgãos genitaes. 

A ablação dos elementos genitaes a um indivíduo qual-

quer, elimina toda a acção morphogénica que esses ele-

mentos poderiam exercer, mas deixa adquiridos, sob a 

influência da diáthese sexual, certos caracteres que t inham 

sido determinados antes da experiência. 

(1) Veja-se também o que diz DANTEC àcêrca da significação do 
termo macho; queremos referir-nos aos phenómenos de pseudo-
gamia. 
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Casos ha em que a ausência dum esquelêto suficiente-
mente duro e persistente pode fazer desapparecer no 
indivíduo castrado todos os caracteres exteriores próprios 
do sexo. Estám neste caso os indivíduos sujeitos a mudas 
(Crustáceos, etc.). 

As experiências de castração sam muito delicadas e por 
isso comprehende-se bem que, sem o auxílio de processos 
especiaes, não se poderiam effectuar com êxito seguro na 
maioria dos casos. 

Esta difficuldade foi remediada, em parte, pela desco-
berta (GIARD) da castração -parasitária, que pode ser di-
recta— pela infiltração do parasita na substância das 
glândulas genitaes; ou ter logar a distância — o parasita 
implanta-se em qualquer ponto do organismo do hóspede 
e determina a regressão dos orgãos genitaes. 

Vê-se bem que se trata duma luta pela existência entre 
dois parasitas de natureza differente que se alimentam 
dum mesmo hóspede; por isso o menos bem adaptado 
terá de succumbir — neste caso é o orgão genital que 
morre. 

Um dos exemplos mais vulgares deste facto encontra-se 
no parasitismo dos Epicaridios sobre os Camarões e Ca-
ranguejos (1). 

No estudo das alterações morphológicas da castração é 
pois de toda a conveniência servirmo-nos da castração 
parasitária. 

Como exemplo interessante de alterações morpholó-
gicas sensíveis, determinadas pela castração parasitária, 
citaremos a castração dos Caranguejos pela Sacculina. 

Os Caranguejos do sexo masculino differem dos do sexo 
feminino pelas menores dimensões e número de segmentos 
do abdómen; mas desde que uma Sacculina se fixou sobre 
um indivíduo, os orgãos genitaes entram em regressão e 
à primeira muda os caracteres sexuaes do abdomem do 

(1) P . LE DANTEC, o b r . ci t . , p a g . 201. 
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Caranguejo masculino têem desaparecido e a nova forma 
approxima-se muito da forma feminina. 

Numerosas outras experiências de castração mostram 
que os indivíduos castrados tendem a approximar-se da 
forma feminina. 

No mesmo sentido de mostrar a acção morphogénica 
dos orgãos genitaes, podemos citar o polymorphismo de 
certos Papilionídios das Ilhas Malaias. 

Estas Borbolêtas têem cinco typos de fêmeas e um só 
de machos. O que prova tratar-se de formas differentes 
e não de raças da mesma espécie é o resultado do cruza-
mento de qualquer dos typos de fêmeas com um macho; 
produz-se sempre um macho semelhante ao pae ou uma 
fêmea dalgum dos cinco typos; não ha mestiçagem. Além 
disso os cinco typos de fêmeas constituem uma série por 
gradações. 

O facto explica-se facilmente: com effeito, se a matura-
ção do elemento feminino é progressiva e pode terminar 
num estado mais ou menos avançado, é perfeitamente 
admissível que prothallos susceptíveis de dar óvulos mais 
ou menos maduros tenham, sob o ponto de vista da diá-
these sexual, graus de virulência differentes. 

Podem obter-se todos os typos de fêmeas, por inter-
médio de qualquer typo escolhido para reproductor, o 
que mostra não ser hereditário o grau de virulência. 

Do mesmo modo e pelas mesmas razões, se comprehende 
perfeitamente como dentro da espécie humana possam 
existir todas as transições entre as mulheres que sam 
constituídas como homens e as que têem no mais alto 
grau os caracteres do seu sexo. 
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CAPÍTULO II 

Determinismo do sexo 

O problema da determinação dos sexos não é sem inte-
resse para o fim que temos em vista; por esse motivo 
faremos uma exposição tam completa quanto possivel do 
que a tal respeito ha de positivo. 

Sabe-se que os elementos sexuaes provêem de gerações 
de n chromosomas e que, no caso mais geral, se podem 
considerar como parasitas dum soma constituído por uma 
agglomeração plastidária de 2n chromosomas. 

Como porém ha casos em que os prothallos parasitas 
sam susceptíveis de vida independente, é lógico tentar a 
resolução do problêma por este lado por ser mais fácil. 

Nos Fetos cada esporo, idêntico a todos os outros, pro-
duz um prothallo livre, e os elementos masculinos e feme-
ninos apparecem em pontos differentes de cada prothallo. 

Sam completamente desconhecidas as razões que deter-
minam o apparecimento de elementos genitaes de sexos 
oppostos em pontos differentes do mesmo prothallo. 

Nas Cavallinhas todos os esporos sam idênticos, pelo 
menos apparentemente, mas (sob a influência das condi-
cões de meio?) uns dam prothallos minúsculos onde se 
differenciarám os elementos masculinos, outros dam pro-
thallos de maiores dimensões onde se passa a evolução 
dos elementos femininos. 

Neste caso, do mesmo modo que no anterior, a nossa 
ignorância, a respeito das causas determinantes do appa-
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recimento de tal ou tal sexo no prothallo proveniente de 

tal ou tal esporo, é completa, mas já sam possíveis expe-

riencias (1). 

Um caso em que o sexo está determinado no esporo 

encontra-se nas Salvínias. Este facto, juntamente com a 

natureza dos receptáculos que encerram os microsporos 

e os macrosporos, permitte levantar a seguinte questão: 

Áparte as dimensões do esporo não haverá também uma 

differença de estructura capaz de preparar o appareci-

mento dum determinado sexo ? 

Como se vê, no caso mais simplez, as difficuldades sam 

enormes e mais se complicam ainda nos organismos supe-

riores, onde o parasitismo das gerações de n chromosomas 

tem uma influência preponderante não somente sobre a 

morphologia mas também sobre a physiologia da geração 

hóspede. 

Nos animaes ha varias espécies de parasitismo sexual. 

Umas vezes— Caracoes, Minhocas, Sanguesugas, e t c .—as 

glândulas genitaes dum mesmo indivíduo dam elementos 

maduros dos dois sexos (hermaphrodismo) ; outras vezes, 

é o caso mais geral, os sexos sam separados — cada indi-

víduo possue uma só espécie de glândulas genitaes que 

produzem uma única espécie de elementos reproduetores 

— óvulos ou espermatozóides. 

Do caso do hermaphrodismo conhecem-se várias moda-

lidades: nos Caracoes, uma mesma glândula — a glândula 

hermaphrodita, produz elementos dos dois sexos — é per-

feitamente comparavel ao prothallo dos Fetos; nas San-

guesugas ha dois ovários que produzem exclusivamente 

óvulos e vários pares de testículos que fornecem os esper-

matozóides. Este último caso tem o seu parallelo nos pro-

thallos das Cavallinhas — o ovário corresponde a um pro-

thallo feminino e o testículo a um prothallo masculino. 

(1) DANTEC, no seu Traité de Biologie, pag. 344, refere-se ao 
• facto, dizendo que estám presentemente sendo tentadas, por um 

dos seus discípulos, as experiências em questão. 
2 



1 8 PSYCHÓLÔGTIA FEMININA 

Certos auctores pretendem que o estado unisexual re-

sultasse dum hermaphrodismo primitivo por atropliia de 

todos os prothallos dum dos sexos. 

Certos factos (1) parecem confirmar aquella hjTpóthese 

que, nem por isso se deve considerar como absolutamente 

geral . O exemplo das Cavallinhas é sufficiente para p rovar 

o que dizemos. 

A acção morphogénica dos elementos sexuaes, determi-

nando o apparecimento daquillo que ordinariamente se 

designa por caracteres sexuaes secundários, eleva a um alto 

g rau de importância, tanto theórica como prática, o pro-

blêma da determinação do sexo. 

As razões sam fáceis de comprehender se at tentarmos 

nas enormes differenças que separam os dois sexos na 

espécie humana. Torna-se pois duma necessidade urgente, 

para que as conclusões tenham a clareza necessária, ex-

por com nitidez as condições do problema e examinar 

minuciosamente todas as questões que resultarem dessa 

exposição. 

Dissemos que o óvulo fecundado contém quantidades 

iguaes dos dois sexos e que a sua segmentação produz 

uma agglomeração plastidária cujos elementos contêem, 

do mesmo modo, os dois sexos em quantidades iguaes. 

Destes elementos, uns têem sempre 2n chromosomas e 

constituem o soma do novo indivíduo, outros, situados 

em pontos determinados (2) do corpo, sam as céllulas 

mães dos elementos genitaes. 

(1) Nos Sapos encontra-se, normalmente, ao lado dum testículo 
puramente masculino, um resto de ovário nitidamente feminino. 
Em certos animaes o hermaphrodismo é successivo, isto é, os ele-
mentos dos dois sexos não attingem a maturidade ao mesmo 
tempo. A Myxina, por exemplo, durante os primeiros períodos 
da sua existência é masculina e depois, para a velhice, torna-se 
feminina. 

(2) Sublinhamos a phrase—pontos determinados — para frisar 
melhor a existência duma certa relação entre a génese do sexo e 
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Trata-se agora de saber : 

a) Se as céllulas de n chromosomas podem indifferen-

temente produzir elementos masculinos e elementos femi-

ninos (theoria do hermaphrodismo primitivo). 

(3) Ou se as céllulas de n chromosomas estám já deter-

minadas no sentido masculino ou feminino não tendo 

o sôma nada que ver com a determinação do sexo, que 

resultar ia fatalmente da natureza daquellas céllulas. 

No primeiro caso o sexo não estaria determinado no 

ôvo; a unisexualidade resultar ia de desapparecimento dos 

elementos capazes de produzir um dos sexos. Como, por 

outro lado, se conhecem em cada espécie indivíduos de 

dois sexos, conclue-se evidentemente que é o sôma de cada 

indivíduo que determina o sexo dos prothallos capazes de 

viver no seu interior, isto é, o soma de cada indivíduo 

teria em si uma particularidade que obrigaria os seus pro-

thallos a ser dum determinado sexo. Por outro lado, a mor-

phologia individual seria devida à influência recíproca 

daquelles prothallos. 

No segundo caso, como as céllulas de n chromosomas 

derivam, do mesmo modo que as somáticas, dum ôvo 

inicial, pode ainda perguntar-se: se o seu sexo estaria já 

determinado no ôvo; ou se resultaria das circunstancias 

que actuaram sôbre o embryão desde o princípio da 

segmentação até ao seu apparecimento. 

Suppondo mesmo que a experiência já tivesse decidido 

qual dos casos (a ou ;3) era o verdadeiro, ainda assim, a 

solução do problêma não estava completa. 

Com effeito, supponhamos que era certo estar o sexo 

determinado no ôvo; teríamos immediatamente as se-

guintes questões a resolver. 

a topographia do ponto onde se formam os elementos genitaes. 
Nas Sanguesugas e nas Minhocas é perfeitamente determinada 
a situação dos orgãos genitaes dos dois sexos. Em muitas plantas 
nota-se também a mesma fatalidade de posição dos elementos 
reproduetores. 
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A determinação do sexo será devida ao facto do ôvo 
produzir um sôma no qual somente podem prosperar os 
elementos dum dos sexos (theoria do hermaphrodismo 
primitivo); ou será devida ao facto das céllulas de n chro-
mosomas, provenientes da segmentação do ôvo, não po-
derem, como os microsporos da Salvínia, produzir senão 
elementos dum dos sexos ? 

Neste último caso ainda ficaria de pé a questão de saber 
porque é que céllulas, que contêem necessàriamente os 
dois sexos, estám condemnadas à maturação num certo 
sentido. 

Imaginemos que, pelo contrário, era a influência da 
educação a causa determinante do apparecimento de tal 
ou tal sexo. 

Resta ainda incógnito se será a educação quem pro-
duz um sôma no qual somente um sexo pode prosperar; 
ou se a educação conduz a céllulas de n chromosomas, 
como os microsporos da Salvínia, que não podem pro-
duzir mais do que um sexo. 

O estudo das plantas Phanerogámicas vae lançar uma 
certa luz sobre tam intrincado problêma. 

E sempre em pontos bem determinados de cada indi-
víduo que tem logar o desenvolvimento dos orgãos geni-
taes. Já pusemos esta particularidade em relevo e vae-nos 
agora ser de bastante utilidade. 

Em certas plantas as flores não produzem senão ele-
mentos dum sexo; umas só dam elementos masculinos 
e outras somente produzem elementos femininos. Sam as 

• chamadas plantas monoicas. 

Visto que as duas categorias de flores se produzem em 
pontos differentes da mesma planta, é porque esta é apta 
para indifferentemente dar origem a flores masculinas ou 

" femininas; o sexo de cada flor resultará evidentemente das 
condições topográphicas realizadas nos differentes pontos 

, do vegetal. 

Nos vegetaes dioicos (Choupo, Salgueiro, etc.) cada 
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planta produz apenas flores dum dos géneros; ha pés 

que dam unicamente flores masculinas, outros que só pro-

duzem flores femininas. 

Neste caso, nada temos que vêr com as condições par-

ticulares realizadas nos differentes pontos da mesma 

p lan ta ; em toda a extensão do mesmo vegetal ha condições 

'particulares que impedem o desenvolvimento dos elementos 

dum dos sexos. 

Estas condições podem porém estar na dependência das 

circunstâncias ambientes: —é o que mostra o facto obser-

vado da mudança de sexo por transplantação, e o exemplo 

de certas Papayáceas, que mudam de sexo quando se lhes 

corta a ponta (1). 

Como se vê, trata-se de casos em que a repercussão do 

soma sobre os orgãos genitaes determina o sexo dos pro-

duetos desses orgãos, isto é, ha em certos casos um sexo 

somático (conjuncto de condições que resultam da natu-

reza do soma asexuado), que determina o sexo genital. O 

que não impede que a acção morphogénica do sexo genital 

determine os caracteres sexuaes secundários. 

Para os animaes tem-se também reconhecido a influén-

(1) SPEGAZZIXI observou com tres espécies (Cayaponia fici-
folia 2 Cogn., Dioscorea bonariensis p Fenore, Clematis Hilarii £ 
Spreng.) o facto interessante da transformação de plantas dioicas 
em plantas monoicas ou hermaphroditas. 

Em seguida a uma transplantação (um anno depois — janeiro 
de 1898), os pés de Cayaponia tinham simultaneamente flores 
masculinas e flores femininas; nas Clematis. uma parte dos esta-
minodios apresentavam antheras bem desenvolvidas; finalmente 
uma grande parte das flores femininas de Dioscorea tinham-se 
tornado hermaphroditas. 

BLAVET observou também a mudança de sexo por transplan-
tação na Phladianta dúbia Bunge — Curcubitácea dioica como a 
Cayaponia. 

BOEDAGE viu pés masculinos de Mamoeiro dar flores femininas 
e fructos, cortando o caule pela altura em que deviam apparecer 
as flores masculinas. (Vannée biologique, VI, 1901). 
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cia indiscutível das circunstâncias ambientes sobre a de-
terminação do sexo somático. A Myxina livre é masculina; 
quando parasita é feminina. 

Resumindo, temos portanto o seguinte problêma a re-
solver : 

Como é que dum ôvo que contém os dois sexos, deriva 
um soma, de elementos axesuados, que possue um sexo 
somático determinado, isto é, que realiza um tal conjuncto 
de condições que somente podem prosperar no seu interior 
os prothallos dum dos sexos ? 

Neste sentido têem sido effectuadas numerosas expe-
riências e delias vamos citar algumas que nos pareceram 
mais interessantes. 

Y U N G sujeitou gyrinos de Rã (Rana esculenta) a re-
gimens variaveis de alimentação e obteve os resultados 
seguintes: 

Gyrinos sujeitos a uma alimentação vegetal . . . . 43% de machos; 
Gyrinos sujeitos a uma alimentação de carne de 

vacca 22% de machos; 
Gyrinos sujeitos a uma alimentação de carne de 

peixe 19% de machos; 
Gyrinos sujeitos a uma alimentação de carne de 

rã 8% de machos. 

Vê-se pois, que dos 43 indivíduos que em condições nor-
maes (alimentação vegetal) se tornavam masculinos, so-
mente 8 adquirem tal sexo quando sujeitos a um regimen 
de carne de rã. Haveria portanto naquelles 43 indivíduos 
35, pelo menos, para quem o sexo somático não estava 
determinado no ôvo. 

Por isso concluímos que: — «II y aurait donc, dans les 
ceufs de Grenouille, certains types moyens qui, sous l'in-
fluence de certaines conditions de nutrition, seraient capa-
bles de donner indifféremment le sexe somatique mâle 
ou femelle et quelques types extrêmes (les 8 de Vexpérience 
de Y U N G ) qui, fatalment, donneraient toujours un sexe so-
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matique determine, quelles que fussent d'ailleurs les con-

ditons de l'éducation» (1). 

Segundo as experiências de M.>,E
 T R É A T OS machos das 

Borboletas resul tar iam de lagar tas sujeitas a dieta, en-

quanto as fêmeas provir iam de larvas abundantemente 

nutr idas (2). 

As experiências sôbre os Mammíferos sam duma diffi-

culdade bastante grande, em vir tude da influência da 

gestação intra-uterina a que a maior par te estám sujeitos, 

e durante a qual tem sempre logar a determinação do 

sexo. 

Um facto porém é interessante e digno de at tenção: 

Nos Mammíferos multíparos apparerecem muitas vezes 

na mesma ninhada indivíduos de sexos differentes; e como 

as circunstâncias em todos os pontos do mesmo útero 

devem ser proximamente iguaes, pode concluir-se que 

quem determina o sexo do producto é a natureza do 

ôvo. 

Poder-se ia objectar que as condições de nutrição nos 

differentes pontos do mesmo útero não sam análogas e 

que por conseguinte essas differenças seriam sufficientes 

para determinar o sexo. 

Um facto porém parece oppôr-se a esta conclusão: os 

gémeos verdadeiros, isto é, os descendentes dos dois pri-

meiros blastómeros dum óvulo fecundado, sam do mesmo 

sexo, ao passo que os outros gémeos — provenientes de 

ovos differentes, sam, na maioria das vezes, de sexos dif-

ferentes. Isto parece provar que a natureza do ôvo influe 

sôbre o sexo do producto. 

(1) DANTEC, Traité de Biologie, pag. 360. 
(2) RILEY, CUÉNOT, POULTON, etc. cons ide ram es tas exper iên-

cias como erróneas. POULTON observa que o excesso de machos 
fornecido por lagartas mal nutridas, se explica pela morte dum 
grande número de fêmeas que exigem para a sua evolução uma 
maior quantidade de alimentos que os machos. (Vannée biologi-
que, V I I , 1902). 
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O caso da reproducção parthenogénica vae elucidar um 
pouco mais o mystério da determinação dos sexos. Porém, 
em primeiro logar, faremos uma observação que é bas-
tante essencial. 

Muitos auctores consideram, indevidamenle, os indiví-
duos parthenogénicos como fêmeas, pelo simples facto de 
se assemelharem mais a fêmeas do que a machos. Daqui 
resulta terem-se muitas vezes confundido as condições de-
terminantes da sexualidade (machos e fêmeas verdadeiros), 
com as condições que determinam o apparecimento do 
sexo masculino, porquanto o sexo feminino tinha (naquella 
hypóthese) sempre existido durante a reproducção parthe-
nogénica. 

Assim, por exemplo, nas Dáphnias, durante o verão, 
existe a parthenogénese e os indivíduos succedem-se ase-
xuados, mas logo que as condições se tornam más, appa-
recem machos verdadeiros e fêmeas verdadeiras que, fecun-
dando-se, produzem os chamados ovos de inverno, donde, 
na primavera seguinte, nascerám novos indivíduos par-
thenogénicos. A estes indivíduos tem-se chamado fêmeas, 
quando, por justas razões, só merecem tal nome os indi-
víduos que põem óvulos susceptíveis de ser fecundados. 

A rainha das Abelhas é porém uma fêmea parthenogé-
nica, visto que os seus óvulos sam fecundáveis e parcial-
mente parthenogénicos. 

Este caso é até interessante por ser um em que o sexo 
somático está determinado no ovo. Os parthenogonos da 
rainha das Abelhas dam sempre machos. Este facto é 
ainda interessante por mostrar como o sexo somático é 
independente do sexo genital — sam, com effeito, os ovos 
que contèem menos substância masculina, que determinam 
o sexo masculino. 

No caso das Dáphnias sabe-se que, no fim dum certo 
número de gerações parthenogénicas, apparecem os ma-
chos e as fêmeas, mas, o que ainda se não sabe, é se os 
indivíduos provenientes da última geração sam idênticos 
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entre si e quem portanto determina o sexo sam as con-
dições exteriores; ou se os últimos indivíduos parthenogé-
nicos, attingidos pelas más condições, dam parthenogonos 
de dois typos, que conduzam separadamente aos dois 
sexos. 

Nos Rotíferos as gerações parthenogénicas alternam 
sempre regularmente com as gerações sexuadas, isto é, os 
óvulos fecundados dam indivíduos parthenogénicos cujos 
parthenogonos fornecem immediatamente indivíduos se-
xuados. 

O que é interessante, é o sexo destes indivíduos estar 
já determinado, não nos parthenogonos donde provêem 
directamente, mas no indivíduo parthenogénico que pro-
duziu esses parthenogonos. 

Com effeito, nos Rotíferos, ha dois typos de indivíduos 
parthenogénicos — uns dam só machos, outros unicamente 
fêmeas. 

A rainha das Abelhas é pois comparavel a um Rotífero 
que só põe ovos masculinos, porque ambos dam machos, 
a não ser que, no caso das Abelhas, sobrevenha um phe-
nómeno accidental — a fecundação. 

A reproducção das Abelhas vae ainda dar-nos mais 
alguns esclarecimentos importantes para o problêma que 
tratámos de resolver. 

Um ôvo de Abelha é uma céllula completa—visto ser 
susceptível de se desenvolver parthenogènicamente, mas 
já soffreu uma maturação no sentido feminino. 

Nos casos em que não ha fecundação, o indivíduo pro-
duzido é um macho, ao passo que quando tal phenómeno 
se dá apparece uma fêmea — rainha ou obreira conforme 
as circunstancias. 

Temos pois que, no caso das Abelhas, o ôvo maior, que 
contém mais substância viva (pois à parte completa que 
o ôvo já continha se juntou a nova parte completa pro-
veniente da fusão do espermatozóide com a parte feminina 
do ôvo), produz uma fêmea; o ôvo menor determina um 
macho. 
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Este mesmo facto se verifica na maioria dos casos em 

que ha uma predeterminação do sexo somático no ôvo. 

Assim nos Rotíferos, os parthenogonos que dam machos 

sam consideravelmente mais pequenos do os que dam 

fêmeas. 

Até mesmo nos prothallos de vida livre, quando o sexo 

somático está determinado no esporo, o microsporo dá 

sempre um prothallo masculino ao passo que o macros-

poro produz um prothallo feminino. 

Parece pois que o sexo somático feminino pertence a 

agglomerações plastidarias provenientes de elementos ini-

ciaes mais volumosos do que os que conduzem a indiví-

duos do sexo masculino ( D A N T E C ) . 

Ha porém excepções entre as quaes citaremos o caso 

das Phasmas de S I N E T Y — os indivíduos provenientes dos 

ovos parthenogénicos sam fêmeas. 

Tudo quanto temos dito mostra que o agente, o quid 

proprium, que determina o sexo somático masculino ou 

feminino, se faz acompanhar por condições que dam ao 

plastídio inicial (ôvo) um pequeno volume, ou grandes 

dimensões, conforme esse factor determinar o sexo mascu-

lino ou o sexo feminino. 

Resulta também dos factos apontados que esse quid 

proprium deve ser de natureza physica, e resultar da ma-

neiraTcomo o espermatozóide fecunda o óvulo ou de qual-

quer outra causa. O momento em que este agente entra 

em acção é muito variavel, existindo todas as transições 

entre a precocidade extrema (Hydatina) na determinação 

do sexo somático e o atrazo extremo nessa determinação 

(Caracol, Feto, etc.). 

Como dissémos, é provável que, nos casos em que o 

sexo está determinado no ôvo, a orientação physica que 

determinou o sexo resultasse da fecundação; mas ha casos 

(hermaphrodismo) em que o seu apparecimento é mais 

tardio. Esta orientação pode além disso ser modificada 

por uma variação nas condições ambientes, como tem 

logar para o hermaphrodismo successivo da Myxina e 
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como succede com certas Pãpayáceas a que se cortou a 
ponta. 

As theorias de T H U R Y , D Ú S I N G , S C H E N K , etc., sobre a 
determinação do sexo, deixam o problêma por resolver, 
além das numerosas objecções a que dam logar. 

Excluido o principio de autoregulação demonstrado por 
DÍÍSINC, nada mais resta de positivg daquellas theorias. 
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CAPÍTULO III 

Anatomia e Physiologia da mulher 

Diferenças sexuaes na escala animal. — Na escala zoológica 
as differenças sexuaes sam muitas e variadas; nos mais 
baixos graus da animalidade é bastante difficil reconhecê-
las, mas à medida que subimos na série os dois sexos 
vam-se differenciando cada vez mais. 

Primeiramente encontra-se uma superioridade pronun-
ciada do sexo feminino, depois o macho, approximando-se 
successivamente da fêmea, alcança (Mammíferos) o pri-
meiro logar. 

Assim, por exemplo, o macho da Bonellia viridis é mil 
vezes mais pequeno que a fêmea e vive, o que já tivemos 
occasião de dizer, como parasita no pavilhão da t rompa; 
os machos de certas Borboletas nocturnas e dalguns Crus-
táceos (Tanais), têem a bôcca imperfeita, fechada, não 
podendo portanto nutrir-se, pelo que estám condemnados 
a uma morte precoce; aos machos de muitos Rotíferos 
falta a totalidade do tubo digestivo. 

Certos Crustáceos (Anilocra), parasitas dos Peixes, apre-
sentam o phenómeno curioso do hermaphrodismo suc-
cessivo; os indivíduos, masculinos durante os primeiros 
períodos da vida, tornam-se femininos quando têem attin-
gido o desenvolvimento completo. Em quasi todas as 
espécies de Brachiópodos as fêmeas sam muito mais nu-
merosas, maiores, mais fortes e duma estructura mais 
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complexa; nalgumas (Apus) só ha pouco tempo se desco-
briram os machos ( B R E H M ) . 

Como estes, poderíamos citar dezenas de outros exem-
plos, porque a lista é interminável. 

Esta superioridade primitiva da fêmea justifica-se ple-
namente pelo papel mais importante que ella desempenha 
na reproducção. 

Não é somente nos animaes inferiores que se encontra 
esta superioridade da fêmea, em força e volume. A fêmea 
das Aranhas é, com raras excepções (Argyroneta ciquatica) 
maior e mais forte que o macho, que muitas vezes é de-
vorado pela sua cara metade quando pretende fecundá-la. 
Nos Hemypteros é notória a superioridade da fêmea. 

Nas Abelhas, Yêspas e Formigas, toda a organização 
social, que é muito complicada, repousa na superioridade 
da fêmea. 

Todos sabem que é a rainha das Abelhas, fêmea repro-
ductora por excellencia, que tem mais longa vida (cinco 
annos); as obreiras vivem sete mêses e os machos quatro. 

Sam as obreiras (fêmeas infecundas) que têem todo o 
trabalho social, ao passo que os machos (zangãos) têem 
por fim único fecundar a rainha. É bem frisante a infe-
rioridade do macho, pois uma só fecundação basta para 
toda a vida duma rainha. 

Agora um outro facto que parece estar em contradição 
com o que até aqui temos dito, mas que é fácil de explicar. 

Mesmo naquellas ordens onde os machos sam, a muitos 
respeitos, inferiores às fêmeas, se nota uma maior diffe-
renciação dos orgãos dos sentidos e dos apêndices da loco-
moção no sexo masculino. Isto é effeito, e é também prova 
da parte mais activa que tem o macho no phenómeno 
da reprodução. O macho é sempre quem procura a fêmea e 
da luta sexual resulta a sua maior differenciação ( B R O O K S ) . 

• Nos Insectos é um facto vulgaríssimo. 

Nos Coleópteros (Lampyris), na Cochonilha e nos Lepi-
dópteros (Psychia) somente os machos é que têem asas. -

Segundo CAMERANO, os machos dos Coleópteros, apesar 
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de mais pequenos, apresentam caracteres sexuaes mais 
numerosos e variados: antenas, palpos, cores, phospho-
rescéncia, armas, etc. 

E nas Aves que se manifesta nitidamente a superiori-
dade do macho sôbre a fêmea, superioridade que já existia 
nalguns insectos (Lucanus elaphus). Como exemplo, cita-
mos o Cicloramphus cruralis, cujo macho é duas vezes 
maior que a fêmea. 

Onde a superioridade do macho sôbre a fêmea attinge 
o seu máximo é nos Mammíferos, e principalmente nos 
Primatas. 

Nos Mammíferos os machos sam sempre mais fortes, e 
maiores do que as fêmeas ( D A R W I N ) . O Leão é maior e mais 
forte que a Leôa; tem uma juba, os seus dentes e as suas 
garras sam mais fortes, e possue ainda o exclusivo duma 
arma terrível — o rugido. 

As fêmeas dos Veados não têem cornos, ou se os têem, 
sam rudimentares. Nos outros Ruminantes, os machos sam 
sempre providos de melhores defêsas. 

A fêmea do Gorilla é mais baixa (cerca de 0m,50) do que 
o macho; o seu crânio é mais pequeno, mais arredondado, 
de menor pêso e de saliências menos pronunciadas. Os 
músculos sam menos angulosos; os pés e as mãos sam mais 
fracos; as pernas sam mais finas; pelo contrário, os ossos 
da bacia sam mais largos, mais chatos e menos côncavos 
interiormente. 

A fêmea do Chimpanzé apresenta as mesmas caracterís-
ticas ( H A R T M A N N ) . 

A fêmea do Orango é também mais pequena, o seu 
crânio quasi não possue cristas ósseas, o maxillar supe-
rior é mais baixo, o maxillar inferior é mais pequeno, 
etc. 

Certos feministas exaltados, na áncia de arranjar ar-
gumentos com que possam sustentar as suas convicções, 
negam formalmente a existência de differenças sexuaes, 
quer psychicas quer morphológicas. 



ANATOMIA E PHYSÍOLOGÍA DA MULHER 3 1 

Assim Novicow (1), diz : — « . . . dans le vaste domaine 

de la zoologie, les différenees entre les facultes mentales des 

males et des femelles sont absolument imperceptibles. La 

dissemblance des forces physiques s'observe même assez ra-

rement». 

Ora a exposição que fizemos mostra, à evidência, com 

exemplos frisantíssimos, o valor morphogénico indiscutí-

vel da diáthese sexual, e, como é absurdo suppôr que 

indivíduos morphològicamente dissemelhantes possam ser 

psychicamente idênticos, demonstrada a existência de 

differenças morphológicas, demonstrada fica a existência 

de differenças psychicas correlativas. A questão toda re-

sume-se em saber qual o valor dessas differenças. 

Resumindo: — Existe nos animaes inferiores, do lado do 

sexo feminino, uma superioridade pronunciada, que se 

extende até às aves; mas quando attingimos as culmi-

náncias da escala zoológica, o macho occupa sem contes-

tação o primeiro logar. Naquellas espécies em que o sexo 

feminino é mais forte, nota-se ainda nos machos uma 

maior variabil idade e perfeição de estructura. 

Estes dois factos, que parecem estar em contradição 

manifesta, sam porém o mais concordes possível. 

Se at tentarmos um pouco nos encargos differentes que 

os machos e as fêmeas têem no phenómeno da reproducção, 

encontraremos immediatamente a sua explicação. 

Porque o macho tem de procurar a fêmea e luctar para 

a sua posse, deve também ser mais movei e possuir me-

lhores defesas. Pelo contrário a fêmea, a quem compete o 

papel mais importante da reproducção (nutrir a par te de 

si mesma destinada a t ransformar-se no novo sêr), deve, 

pelo menos primitivamente, ser mais forte, mais volumosa 

e menos differenciada, conforme explica S P E N C E R — por 

v i r tude do antagonismo entre a reproducção, o cresci-

mento e a estatura (2). 

(1) L'affranchissement de la femme, pag. 40. 
(2) SPENCEK, Príncipes de Biologie, vol. II , pag. 505-515. 
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Por isso é que M I L N E E D W A R D S nota, que as differenças 
entre as espécies dum mesmo género sam mais evidentes 
nos machos do que nas fêmeas. Assim tem uma explicação 
scientífica o aphorismo de criadores: o macho dá a varie-
dade e a fêmea a espécie. 

É pelo mesmo motivo que M I L N E E D W A R D S também 
diz: a fêmea representa o typo médio da espécie. 

As differenças sexuaes na espécie liumana. — Peso e estatura.— 
Nas raças humanas as mulheres sam, em geral, inferiores 
aos homens em pêso e estatura. 

A seguinte tabella indica a estatura média dos dois 
sexos em varias raças e populações. 

Populações ou suas pátrias 

Patagões 
Inglêses 
Bolonhêses 
Cosacos 
Belgas 
Modenenses 
Sardos 
Habitantes da Itália septentrional. 
Habitantes da Ilha do Almirantado 
Australianos 
Insulares das Palaos 
Habitantes da Terra do Fôgo 
Insulares das Carolinas 
Habitantes da Itália meridional . . . 
Papuas 
Esquimaus 
Vedas (Ceylão) 
Andamanenses 
Akkas 
Boschimans 

Estatura1 Estatura 
do 

homem 
da 

mulher 

1855 1602 

1723 1624 

1696 1553 

1687 1548 

1684 1579 

1679 1556 

1649 1508 

1648 1531 

1646 1549 

1620 1580 

1620 1520 

1612 1522 

1605 1420 

1604 1521 

1600 1500 

1591 1554 

1537 1448 

1520 1470 

1520 1360 

1444 1395 
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Para a estatura ha uma differença média (Europeus) 
de 10 centímetros e para o pêso uma differença média de 
5 kilogrammas ( 1 ) . Segundo P L O S S (2), ao nascer, os ma-
chos sam quasi 1 centímetro mais compridos que as fêmeas 
(m. 0"',499; f. 0m,489); pelo contrário, na épocha da puber-
dade, as fêmeas não só igualam os machos, mas até muitas 
vezes os excedem. Uma donzella de 16 a 17 annos é tam 
alta como Um adolescente de 17 a 18 annos. 

Este facto caracteriza a precocidade do desenvolvi-
mento das mulheres, precocidade que é posta bem em 
evidência pelo seguinte quadro (3), no qual se resumem 
as observações de P L O S S , P A G L I A N I , Q U É T E L E T , B O D W I T C H 

e A X E L - K E Y . 

Idade do máximo desenvolvimento 

Pêso 
Estatura 
Capacidade vital 
Fôrça muscular 

Mulheres 

dos 12 aos 14 annos 
» 12 » 13 

» 12 » 15 » 

» 12 » 14 » 

Homens 

dos 14 aos 16 annos 
» 12 » 15 » 

» 15 » 17 » 

» 14 » 15 » 

Ainda mais. Esta precocidade no desenvolvimento da 
mulher é constante em todas as raças, em todos os países 
e climas, e mantém-se, com ligeiras differenças, em todas 
as classes sociaes. 

Na idade madura, a estatura, o pêso, a capacidade vi-
tal e a circumferência thorácica sam quasi sempre me-
nores na mulher. Nos dois sexos os números que exprimem 
aquellas grandezas, estám entre si 

Segundo TEKON como 88 ,5 está para 100 

» KRAUSE » 81,0 » 100 

» outros auctores... » 84,9 « 100 

(1) H E N R I MARION, Psycliologie de la Femme. pag. 51 . 

(2) Citado em LOJIBROSO e FERRERO — La femme criminelle et 
la prostituée, pag. 15. 

(3) LOJIBROSO e FERRERO, o b r . c i t . , p a g . 16. 

3 
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Pelo que respeita às proporções das differentes partes 
do corpo, a seguinte tabella de K R A U S E , indica as diffe-
rencas nos dois sexos: 

Maclio Fêmea 

Altura do corpo 173 162 
Do vertex ao umbigo 69 65 
Altura da cabeça (lado anterior) 22 20 

» » (lado posterior) lá 13 
Altura da face anterior do pescoço. . . . . 11 10 
Circunferência do pescoço 34 32 
Largura dos hombros 42 35 
Altura da parêde anterior do ventre 31 34 
Do epigástro ao umbigo 18 18 
Distância entre as regiões ilíacas 27 27 
Comprimento do braço 32 30 

» do antebraço 27 24 
» da mão 20 18 
» da côxa cia região ingui-

nal ao joelho 47 40 
Comprimento da perna do joelho ao 

calcanhar 49 41 
Comprimento do pé 26 23 

Esqueleto.—As differenças no esqueleto sam tam impor-
tantes, tam nítidas e precisas, que se pode facilmente 
reconhecer entre dois esquelêtos, das mesmas dimensões 
e sexos differentes, qual o feminino. 

Os ossos da mulher sam menos duros, mais delgados e 
delicados do que os do homem; as cristas e apóphyses sam 
menos pronunciadas; as impressões, gotteiras e depressões 
sam menos nítidas, em consequência da menor muscula-
tura feminina. 

A porção lombar da columna vertebral é mais alongada; 
as apóphyses transversas das vértebras sam menos direitas 
e ligeiramente inclinadas para trás; o canal rachidiano e 
os buracos de conjugação sam mais pequenos. 

O thorax é mais curto, mais estreito, menos espaçoso e 
mais movei; o esterno é proporcionalmente mais estreito 
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e comprido; as costellas sam mais finas e de bordos mais 
aguçados; na mulher a 6.a costella é movei (1). 

As omoplatas sam mais afastadas do tronco; as claví-
culas sam mais baixas e menos recurvadas. 

A larynge é mais pequena, mais elevada e estreita; as 
cordas vocaes sam um terço mais curtas, donde resulta uma 
voz mais aguda. 

A bacia apresenta differenças características: é mais 
larga (14 millímetros em média), menos profunda e menos 
inclinada do que a do homem; o sacro é menos recurvado, 
mais cuneiforme, maior, mais movei e saliente. 

As differenças sexuaes da bacia, tornam-se mais evi-
dentes pela consideração do chamado índice llio-pélvico 

índice — ^ ^ m e t r o transverso da bacia X 100 
Distância entre as cristas ilíacas 

O índice ilio-pélvico é mais baixo no homem que na 
mulher, como mostra o seguinte quadro, construído se-
gundo dados de S E R G I : 

Raças humanas índice ilio-pélvico 

Machos Fêmeas 

Europeus 46,5 50,8 
Peruanos 50 50 
Chinêses 47,7 55,5 
Australianos.. 42,8 52,7 
Negros 46,8 50,8 
Nèo-Caledónios 45,6 48,8 
Javanêses 49 50,8 
Hindus 44,8 49 
Boschimans 46 55 
Andamanenses. . . . ' . 47,4 51,7 
Esquimaus 44,9 51,9 
Lapões 44;4 52,6 

(1) LOMBROSO e FERRERO, o b . c i t . , p a g . 19. 
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Vísceras. — O coração da mulher é menos pesado e mais 

pequeno do que o do homem. Segundo O R T H O pêso do 

coração é, em média, de 250 grammas na mulher e de 

300 grammas no homem. 

O diâmetro e pêso do pulmão sam menores na mulher ; 
o pulso é mais frequente. O sangue é menos abundante e 
differe também pelas suas qualidades:—menos saes, menos 

hemoglobina, menor proporção de hemátias, maior número 

de glóbulos brancos. 

A temperatura na mulher é menos elevada que no ho-
mem. Produz menos calor porque perde menos, em virtude 
do seu envólucro de gordura. O apparêlho digestivo exige 
menos abundância de alimentos, embora a fome seja mais 
frequente. 

Tecido adiposo. — No homem predomina o systêma mus-
cular e ósseo, na mulher o tecido adiposo que dá mais 
graça e redondeza às formas femininas. 

Nas raças negras (1) esta gordura chega, por educação 

(immobilidade, alimentação especial, pressão), e por sele-

cção sexual, a attingir proporções monstruosas. 

Nos Hottentotes, Cafres e Boschimans, a gordura accu-
mula-se de preferencia nas nymphas e nádegas, chegando 
até a constituir úm verdadeiro orgão de appoio para o 
filho, que, naquellas raças, as mães costumam transportar 
às costas. 

A pelle da mulher é mais fina, mais macia e menos 
pubescente que a do homem. 

Cabeça. — A face da mulher é mais pequena; as arcadas 

supraciliares sam menos pronunciadas; os diâmetros das 

orbitas sam mais pequenos (2). 

(1) LOMBROSO e FERRERO, o b r . c i t . , p a g . 20. 

(2) A physionomia da mulher, pela falta de barba e pela maior 
pequenez e arredondado das formas, é mais infantil, mais deli• 
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O espaço inter orbitar io é menos largo; os bordos do 

malar sam menos grosseiros; a fossa canina é menos pro-

nunciada; a curva dos bordos alveolares é mais r e g u l a r ; 

o maxillar inferior é menos forte ( V E I S B A C H ) . 

O pêso médio do maxillar inferior é de 80 grammas no 

homem e 6 3 na mulher ( M O R S E L L I ) . Differenças análogas 

se notam nas raças selvagens e nos Primatas . No Orango, 

a mandíbula do macho pesa 103 grammas, a da fêmea 74; 

no chimpanzé, a mandíbula do macho pesa 74 grammas 

e a da fêmea 56. 

Os limites entre os quaes varia o pêso do maxillar infe-

r ior sam mais estreitos na mulher (de 93 a 45 grammas) 

do que no homem (de 130 a 83 grammas). 

O crânio da mulher differe, no seu conjuncto, conside-

ravelmente dos crânios masculinos, embora não haja um 

caracter typico que lhe seja pecul iar ; é mais pequeno, 

menos rugoso e sam menos pronunciadas as inserções 

musculares e ligamentosas. 

As apóphyses estyloidêas e mastoidêas sam menos fortes 

e desenvolvidas; as arcadas zigomãticas sam menos espes-

sas e mais elegantes; o buraco occipital é mais pequeno. 

O crânio da mulher pesa sensivelmente menos que 

o do homem. Segundo M O R S E L L I O pêso médio do crânio 

é, no homem de 602sr-,9, na mulher de 516gr-,5. 

A capacidade do crânio apresenta differenças conside-

ráveis nos dois sexos. Eis os números adoptados por 

D A V I S ( 1 ) . 

Homens Mulheres 

Nas raças Europeias 1367 1206 
» Oceânicas 1319 1219 
» Americanas 1305 1187 
» Asiáticas 1304 1194 

Africanas 1293 1211 
» Australianas 1214 1111 

cada do que a do liomem. Porém nas idades extremas e nas raças 
inferiores, as analogias com o macho sam maiores. VIAZZI. obr. 
cit., pag. 40. 

(1) LOMBROSO e FERRERO, o b r . c i t . , p a g . 24. 
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Como se vê por estes números, as differenças sexuaes na 
capacidade do crânio, augmentam com o desenvolvimento 
da raça, de modo que a mulher europeia differe mais do 
homem europeu, pelo que respeita á capacidade do crâ-
nio, do que a mulher negra do homem negro. 

É esta a opinião de CARL Y O G T , e é também o que resalta 
da seguinte tabella, que representa a capacidade craniana 
da mulher referida à do homem = 1000. 

Negros 
Australianos 
Hindus 
Malaios 
Hollandêses 
Irlandêses 
Nèo-Oaledónios 
Italianos 
Slavos 
Guanches 
Bascos 
Bohémios 
Baixos-Bretões . . . . 
Chineses 

Allemães 

Parisienses 
Anglo-Saxónios.... 
Negros occidentaes 

T O P I N A R D pretende que estas differenças sam explicá-
veis do seguinte modo : a mulher selvagem differe menos, 
pela estatura, do homem selvagem, do que a mulher euro-
peia differe do homem europeu; por isso, também as 
differenças das capacidades cranianas devem ser meno-
res. 

O que se dá com as raças repete-se com as espécies. 
Juntámos, por brevidade, os seguintes números que, dum 
modo claro, exprimem o que affirmamos. Limitamo-nos 

984 (DAVIS) 

967 

944 

923 (TIEDMANN) 

917 

912 (DAVIS) 

911 (BROCA) 

921 (MANTEGAZZA) 

903 (VEISBACH) 

869 (DAVIS) 

855 

875 (KOPERNICKI) 

873 » 

870 (DAVIS) 

897 (WELCKER) 

878 (VEISBACH) 

838 (HUSCKE) 

864 (TIEDMANN) 

858(BROCA) 

862 
874 
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aos Anthropoides que, d 'entre os Mammíferos, sam os 

parentes mais próximos do homem. 

As medições sam de C A R L V O G T e T O P I N A R D . 

Capacidade craniana Differenças 

„ 448 C. C. j 
Orango \.. .70 c. c. 

(Macho . . . . 448 
i Fêmea . . . 378 

1 Macho . . . . . . . 417 
(Fêmea . . . 370 

í Macho . . . 531 
) Fêmea , . . . 472 

Chimpanzé. • • • ' f . . . 47 

Gorilla ! _ . ! . . .59 

T O P I N A R D e M A N O U V R I E R , dizendo que as differenças 

sexuaes na capacidade do crânio sam devidas às diffe-

renças de estatura que distinguem os dois sexos, preten-

dem que a capacidade relativa seja a mesma sensivelmente 

para o homem e para a mulher. 

Eis as conclusões a que chegou A M A D E I num estudo 

rigoroso da questão. Pa ra estaturas de: 

lní,65 a lm,70 a capacidade no macho é de 1553, na fêmea 1409 c. c. 
lm,60 a lm,65 a » de 1527 » 1359 > 

Por onde se vê que a estatura influe alguma cousa 

naquellas differenças, mas a capacidade dos crânios femi-

ninos é sempre menor que a dos masculinos. 

Pa ra concluirmos o estudo das differenças sexuaes do 

crânio, transcrevemos (1) os resultados das observações 

d e E C K E R . 

a) «O crânio da mulher assemelha-se ao da creança, 

em vir tude do maior desenvolvimento das bossas f rontaes 

e parietaes. 

b) «Pelo que respeita às dimensões, o crânio da mulher 

differe do do homem: 

(1) Ecker. Arch. fúr Anthrop. V. 1872, 
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1.° «Pela pequenez da face relat ivamente ao crânio, o 

que é também um caracter infant i l ; 

2.° «Pela preponderância da callote craniana relativa-

mente à base; 

3.° «Pelas menores dimensões; 

4.° «Pelo maior achatamento da caixa craniana, sobre-

tudo no ve r t ex ; 

5.° «Pela direcção vertical da fronte, o que é também 

um caracter infant i l ; 

6.° «Pela passagem brusca, angulosa, da superfície cra-

niana à linha da f ronte e ao occiput, principalmente nos 

brachycéphalos». 

Podemos ainda juntar mais as seguintes differenças (1): 

cavidades orbitaes mais pequenas ; o índiee cèphalo-orbital 

mais elevado; o índice cèphalo-espinal mais baixo (2). 

(1) CANESTRINI, Antliropologia, pag. 175. 

(2) O indice cèphalo-orbital é a relação centessimal da capaci-
dade craniana para a capacidade das duas órbitas. Calcula-se pela 
seguinte fórmula: 

Capacidade das orbitas _ 100 
Capacidade do crânio ~~ X 

No Orango é igual a 9,7; no homem adulto oscilla entre 20 e 30, 
podendo nos microcéphalos descer a 11,4. 

A média para o sexo feminino é 28,46 e para o sexo masculino 
é 27,36. 

O índice cèphalo-espinal é a relação decimal da área do buraco 
occipital para a capacidade do crânio. Calcula-se pela fórmula 

Área do buraco occipital 10 
Capacidade do crânio ~~ X 

Nos Macacos anthropomorphos o valor deste índice é 8,35; para 
o homem o valor mais baixo que tem sido observado é 13,49. 

A média para os crânios femininos é 18,48; para os crânios mas-
culinos é 19,65. 

A média geral para a espécie humana calculada em 100 crânios 
é o número 19,19. (CANESTRINI). 
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Resumindo: Segundo todos os auctores e em todas as 
raças (principalmente nas mais civilizadas) o crânio da 
da mulher é mais infantil, pela sua capacidade e forma, 
do que o crânio masculino (1). 

Cérebro. — Se a capacidade do crânio é menor na mu-
lher, é lógico suppor-se que o pêso do cérebro seja maior 
no homem. Assim é com effeito. 

Segundo M A N O U V R I E R O pêso do cérebro da mulher 
estaria para o do homem como 89 está para 100. 

Os seguintes números extrahidos do livro de T H U L I É , 

La femme, confirmam o que dizemos. 

Pêso médio do crânio Differenças 

™ u i j m e n s 1410 gr.) WAGNER • • • 148 g r . 
(Mulheres 1262 » ! 6 

HUSCKE S H o m e n s 1 4 2 4 ' j . , . 1 5 2 » 

BROCA ! R I " M M L B 1 0 0 0 B . . . 1 5 4 

(Homens . 1410 gr.) 
(Mulheres . 1262 » ) 

(Homens . 1424 " ) 

(Mulheres . 1272 » i 

(Homens . 1365 
* 1 

i Mulheres . 1211 » ) 

(Homens . 1400 
" ) 

I Mulheres . 1250 » ( 

(Homens . 1353 i 
(Mulheres . 1225 » i 

j Homens . 1362 » ) 

1 Mulheres . 1219 . 1 

TOPINARD . . . 1 5 0 » 

MANOUVRIER . . , . . . 128 

BISCHOFF J . . . 1 4 3 

Segundo os dados de B I S C H O F F , O pêso máximo achado 
para os cérebros masculinos foi de 1925 gr. e o pêso 
máximo para os cérebros femininos foi de 1565 g r . ; os 
pêsos mínimos fôram respectivamente 1018 e 820 grammas. 

Segundo as investigações de H A M M O N D (2), os pêsos espe-

(1) LOJIBROSO e FERRERO, o b r . c i t . , p a g . 20. 

(2) LOMBROSO e FERRERO, o b r . c i t . , p a g . 29 . 
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cíficos das substâncias cinzenta e branca do cérebro sam 

também variaveis com o sexo. 

Eis os resultados a que chegou aquelle investigador : 

máximo.. . 1,0372 
Homens (substância cinzental . . . . mínimo .. . 1,0314 

médio 1,0350 

máximo.. . 1,0325 
Mulheres (substância cinzenta). . mínimo .. . 1,0314 

médio . 1,0317 

(máximo .. . 1,0427 
Homens (substância branca) mínimo... . 1,0341 

médio . 1,0385 

máximo .. . 1,0386 
Mulheres (substância branca) mínimo... . 1,0311 

médio . . . . . 1,0379 

Muito se tem discutido, e muito está ainda por aclarar , 

àcêrca da importância destas differenças na capacidade 

do crânio, pêso e densidade dos cérebros dos indivíduos 

dos dois sexos. 

O cérebro é o orgão do pensamento, da intelligencia; e 

porisso muitos auctores têem concluído que, sendo o cére-

bro da mulher geralmente mais leve que o do homem, a 

mulher deve ser intellectualmente inferior ao homem. 

Contra esta aff irmação insurgem-se porém observa-

dores conscenciosos e de alto valor scientífico ( T O P I N A R D 

e MANOUVRIER sobretudo), dizendo que a conclusão t i rada 

seria verdadeira se as medidas fossem comparaveis, mas 

na mulher as dimensões das differentes partes do corpo 

sam menores do que no homem e por isso o que se deve 

comparar sam as medidas relat ivas (referidas à totalidade 

do sêr), e não as medidas absolutas. 

Se assim se fizer, diz MANOUVRIER, a mulher não f icará 

a dever nada ao homem pelo que respeita à capacidade 

do crânio e ao pêso do cérebro. 
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Mas numerosos outros auctores têem feito a comparação 

do modo exigido por M A N O U V R I E R e os resultados não 

confirmam as suas affirmações. 

Assim, P A R C H A P P E , af f i rma que, à taille égale, o pêso 

do cérebro da mulher é inferior em 2 °/o ao pêso dos cé-

rebros masculinos (1). 

V A R I G N Y af f i rma ( 2 ) que na mulher o pêso do cérebro 

é d/i4 do pêso do corpo, ao passo que no homem é maior, 

YÍO. Esta differença cresce com a idade, pelo menos en-

quanto dura o desenvolvimento individual. 

Com effeito, segundo V A R I G N Y , esta differença é de 7 °/o 

a favor do homem de 21 a 30 annos e de 1 1 % entre os 

30 e 40 annos. 

B I S C H O F F dá a seguinte tabella para estabelecermos a 

relação entre os cérebros dos dois sexos, suppondo igual 

o pêso do corpo (3). 

Pêso do corpo Pêso do cérebro 

Homens Mulheres 

20 kilogrammas — 4,47 por % 
30 » 3,7 por % 3,37 
40 » 2,78 »] 2,70 
50 » 2,5 » 2,29 
60 » 2,16 » 1,99 

V I A Z Z I ( 4 ) , baseando-se nas medidas de M O R S E L L I , MAN-

TEGAZZA e A M A D E I , conclue do mesmo modo : — «II crânio 

delia donna è notevolmente inferiore nel peso e nella capa-

cita a quello deli'nomo; parte delia differenza è dovuta 

alia minor mole dei corpo; ma anche fatto referimento 

alia minor mole dei corpo, la relativa inferiorità, se pure 

attenuata, rimanev. 

(1) THULIÉ, o b r . c i t . , p a g . 188. 

(2) H . DE VARIGNY cit. em H E N R I MARION, Psychologie de la 
femme, pag. 54. 

(3) C i t . em LOMBROSO e FERRERO, o b r . c i t . , p a g . 29. 

(4) VIAZZI, o b r . c i t . . p a g . 39. 
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Pelo contrário, MANOUVRIER (1) insurge-se contra estas 

aff i rmativas e conclue de modo categórico: — «Le poids 

proportionnel du cerveau est beaucoup plus grand chez la 

femme que chez 1'liomme, de mtme qu'il est plus considé-

rable chez les hommes petits que chez les grands». 

Como se vê as opiniões não podem ser mais contradi-

tórias e daqui resulta a enorme confusão que se encontra 

na maior par te das obras que t r a t am da questão que nos 

prende. Todos querem levar a agua ao seu moinho; por 

isso as opiniões antecipadas duns e o sentimentalismo dos 

outros, terám sempre uma base sólida (!) nas observações 

de qualquer anthropólogo. 

Vamos t ranscrever textualmente uma citação, que a 

título de nota curiosa e picante se encontra no livro de 

Novicow (2). — «A ce propos (fallando de cérebros femi-

ninos mais pesados que cérebros masculinos) un petit fait, 

assez piquant, citépar M . C . E . W O O D R U F F (An anthropo-

logical study of the small brain of civilised man). Un 

savant russe donna comme preuve de Vinfériorité de la 

femme cette petitesse relative de son cerveau. Quancl il fut 

mort, on fit son autopsie et on constata qu'il avait le cer-

veau plus petit que la moyenne des femmes». 

Esta mesma notícia, pouco mais ou menos pelas mesmas 

palavras, é t ranscr ipta por H E N R I M A R I O N dum jornal 

qualquer . 

Agora a psychologia do caso. Um fulano de bom gosto 

não tendo que fazer ou querendo-se divertir , mandou para 

os jornaes aquella notícia, quem sabe se como poisson 

d'avril (!), e esse canard foi tido como verdadeiro por bas-

tante gente boa. 

Nós vamos mostrar , em face de informações authên-

ticas, que o cérebro de B I S C H O F F (é este o sábio russo 

visado) pesava mais que a média dos cérebros femininos. 

(1) H . THULIÉ, o b r . c i t . , p a g . 188. 

(2) L'affranchissement de la femme, pag. 48. 
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P . J . M O E B I U S para se defender duma crítica directa, 

a propósito do livro — Uinferiorità mentale delia donna — 

(crítica onde lhe diziam que, após a descoberta de que o 

pêso médio dos cérebros dos antifeministas era inferior 

ao pêso médio dos cérebros femininos, se tinha posto de 

parte a these de que a inferioridade da mulher resultava 

da pequenez do seu cérebro), interpellou directamente o 

o professor B O L L I N G E R que fez a autópsia de B I S C H O F F . 

A resposta foi a seguinte: B I S C H O F F morreu com 76 annos 

de idade; tinha 180 centímetros de altura e o seu cérebro 

pesava 1330 grcimmas. 

Ora, segundo as tabellas do próprio B I S C H O F F , O pêso 

médio do cérebro dum homem, entre 70 e 85 annos de 

idade é de 1279 grammas, enquanto o pêso médio dos 

cérebros femininos, da mesma idade, é de 1121 grammas. 

Além disso o pêso do cérebro de B I S C H O F F é superior 

ao número que os differentes auctores assignam para 

pêso médio dos cérebros femininos. 

É o que se vê pela seguinte tabella que nos dá o pêso 

médio do cérebro em indivíduos de 20 a 30 annos, e por-

tanto muito mais novos que B I S C H O F F . (Note-se que este 

facto tem importância por estar averiguada a deminuição 

do pêso do cérebro a par t i r duma certa idade). 

Homens Mulheres 

No Hanover (KRAUSE, Anatom.) 1461 gr. 1341 gr. 
Em Inglaterra (SIMS, Meã. Chir. Trans. 1835) 1412 » 1292 » 
Na França (SAPPEY, Traité d'Anal. Descr.) 1358 » 1256 » 

Na Suissa (HOFFMANN, Anatomie) 1350 » 1250 » 

Na Rússia (BLOSFELD, Henkes Zeitscht Sta-
tasartzneilkunde) 1346 » 1195 » 

Na Áustria (MEYNERT, Vierteljares f. Psych, 
1887) 1296 » 1170 » 

Média geral 1370 » 1250 » 

Differença 120 gr. 

Nesta tabella só ha um caso em que o pêso médio doa 

cérebros femininos excede (em 11 grammas) o péso do cé-
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rebro de B I S C H O F F , mas ha ainda a at tender à idade, que 

influe bastante nos resultados (1). Além disso a média 

geral é muito inferior áquelle número. 

Passemos a outro argumento, que tem sido apresentado 

por vários auctores para demonstrar a pouca importância 

das differenças que incontestavelmente distinguem os cé-

rebros masculinos cios femininos. 

Esse argumento é o seguinte: Um pequeno cérebro pode 

ser igual a um cérebro grande, desde que as differentes 

partes necessárias à vicia psychica estejam integralmente 

conservadas. 

Devemos observar que a um talento unilateral pode 

deixar de corresponder um cérebro muito volumoso; basta 

que lhe corresponda um cérebro mais desenvolvido em 

certas regiões. 

Que existe uma certa relação entre a grandeza do cérebro 

e a intelligéncia, mostra-o a seguinte tabella onde se en-

(1) Quanto a atropina senil subtráe em cada caso, é difficil di-
zer-se. 

Segundo BISCHOFF e as tabellas de BODY, um homem de 80 an-
nos tem perdido 100 ou mais grammas no pêso do cérebro. 

É fácil de vêr pelo seguinte quadro a lei da variação do pêso do 
cérebro com o sexo e com a idade. 

Idade 

Homens Mulheres 

Idade 
Kiímero 

de observações 

Pèso médio 

do cérebro 

Número 

de observações 

Pèso médio 

do cérebro 

1 a 10 annos 1 3 9 8 5 , 1 5 3 4 1 0 3 3 , 2 6 

1 1 a 2 0 » 1 1 1 4 6 5 , 2 7 1 3 1 2 8 5 , 9 4 

2 1 a 3 0 » 1 3 1 3 4 1 , 5 3 2 0 1 2 4 9 , — 

3 1 a 4 0 . 3 5 1 4 1 0 , 5 6 1 7 1 2 6 2 , — 

4 1 a 5 0 » 3 6 1 3 9 1 , 4 1 2 5 1 2 6 1 , -

5 1 a 6 0 » 3 1 1 3 4 1 , 1 9 1 5 1 2 3 6 , 1 3 

Além de 61 annos 5 1 1 3 2 6 , 2 1 3 2 1 2 0 3 , 4 3 
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contram os pêsos dos cérebros dalguns homens eminentes; 
contudo este critério, por si só, não basta porque se deve 
também attender á qualidade e ao desenvolvimento pro-
porcional das differente partes necessárias à vida psy-
cliica. 

Número 
(le 

ordem 
Nome Idade 

attingida Profissão Peso 
do cérebro 

1 Cu VIER 63 annos Naturalista 1829 gr. 
2 BYRON 36 » Poeta 1807 » 
3 PETRARCHA 70 » » 1666 » 
4 DANTE 56 » » 1552 » 
5 DIRICHLET 54 » Mathemático 1520 » 
6 FUCHS 52 » Patologista 1499 » 
7 GAUSS 78 » Mathemático 1492 » 
8 FOSCOLO 50 » Poeta 1483 » 

As observações de R Ú D I N G E R , sôbre o desenvolvimento 
das differentes partes do cérebro, mostram a existência 
duma menor differenciação em partes importantes do cé-
rebro feminino. 

Segundo aquelle sábio o grupo das circunvoluções, 
situado em torno da scissura cie Sílvio, é mais símplez e 
possue menores sinuosidades nos recemnascidos do sexo 
feminino do que nos do sexo masculino. 

A insula de Reil é, em média, um pouco mais desen-
volvida, em todos os diâmetros, nos cérebros masculinos. 

A S.a circunvolução frontal é menos desenvolvida nos 
cérebros femininos adultos, especialmente na secção que 
se continua immediatamente com a circunvolução cen-
tral. 

Enfim, nos cérebros femininos, em todo o seu precurso, 
a circunvolução parietal média é menos desenvolvida. 

O exame de cérebros das raças mais atrasadas na civi-
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lização tem mostrado a existência de part icularidades 

anatómicas análogas. 

R U D I N G E R observou, com effeito, que nos negros exis-

tem as part icularidades que caracterizam o lóbulo parietal 

dos cérebros femininos, ao passo que na raça branca, nos 

indivíduos psychicamente bem constituídos, o referido 

lóbulo apresenta um aspecto completamente diverso. 

Segundo H E N R I DE VARIGNY, O cérebro da mulher é 

menos rugoso, as circunvoluções sam menos bellas, menos 

amplas e destacam-se com menor relêvo, tudo o que con-

stitue um signal positivo de inferioridade (1). 

É esta também a opinião de quasi todos os anthropó-

logos. 

Embora custe aos feministas, pode-se pois considerar-se 

como regularmente demonstrado que «nella donna, sono 

meno sviluppate che nell'uomo porzioni dei cervello, le 

quali sono delia massima importanza per la vita psychiea, 

quali le cireunvoluzioni dei lobo frontale e temporale, e 

che questa differenza existe fin dalla nascita» (2). 

Outras particularidades femininas. — A mulher não apresenta 

com tanta frequência como o homem certos caracteres 

degenerativos (3). Mesmo nas mulheres mais degeneradas, 

como as idiotas, as surdas-mudas, as loucas, etc. não sam 

frequentes taes caracteres. 

Este facto está por certo relacionado com a menor va-

riabil idade feminina. 

A fôrça da mulher foi avaliada, como sendo igual à dum 

adolescente de lõ a 16 annos, isto é, approximadamente 

em -/Í da da homem. Esta differença é porém menor nas 

raças inferiores, onde a mulher tem uma par te mais activa 

nas luctas da vida. 

(1) J . LOURBET, Le probleme des sexes, pag. 63. 
(2) MOEBIUS, L'inferiorità mentale delia donna, pag. 9. 

(3) LOMBROSO e FERRERO, o b r . c i t . , p a g . 31 e s e g . 
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Doenças. — A mulher tem uma resistência maior às 

doenças infecciosas, o que parece estar numa certa relação 

com a maior abundância de leucócytos no seu sangue. 

Velhice. — Na mulher a duração média da vida é maior 

que no homem. 

Segundo MANOUVRIER nos 2 0 primeiros annos da vida 

(exceptuando o período que vae dos 2 aos 3 annos) ha um 

ligeiro excesso na mortalidade feminina, mas dos 20 aos 

100 annos, pelo contrário, nota-se uma grande inferiori-

dade nessa mortalidade. Exceptua-se o período que vae 

dos 70 aos 75 annos em que ha excesso de mortal idade 

feminina. 

Este facto está directamente relacionado com a menor 

sensibilidade (LOMBROSO) da mulher, tanto mais que é 

precisamente naquella épocha em que a sensibilidade 

feminina é maior (3 aos 20 annos) que a mortal idade é 

máxima. 

Os casos de longevidade sam mais vulgares nas mu-

lheres. Na Inglaterra , dos 76 centenários que morreram 

em 1889, 55 eram do sexo feminino. 

Uma prova indirecta duma velhice mais tardia está nas 

calvas e nas cans que, na mulher, apparecem mais tarde 

e com menos frequência. 

Podemos pois concluir, como M O E B I U S , que «sob o ponto 

de vista somático, abstracção feita cios caracteres próprios 

do sexo, a mulher é alguma coisa de intermédio entre o 

adolescente e o homem». 

P A U L O M A N T E G A Z Z A ( I ) diz também:—«Anatomicamente, 

a mulher não é inferior nem superior ao homem: ê diffe-

rente, porque differentes são as funcções que tem CL cumprir. 

«Nas suas formas geraes, assimilha-se a um adulescente. 

o qual por seu turno, e psicologicamente, se parece com 

ellci». 

(1) P. MANTEGAZZA, Fisiologia da mulher, trad. de C. DE F I -

GUEIREDO, p a g . 34. 

4 
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CAPÍTULO IV 

Subordinação natural da mulher. 
Consequências da sexualidade 

As differenças tanto morphológicas como physiológicas 
que distinguem os indivíduos dos dois sexos, resultaram 
da collaboração de dois factores de importância desigual: 
— da condição social da mulher durante a evolução da 
família humana, e da sua natureza própria. 

Devemos porventura admirar-nos de que a aptidão ao 
movimento seja menor, que seja menor a potência mus-
cular ou outra, menor a estatura, menor o pêso, menor 
a riqueza do sangue, menor a actividade das trocas res-
piratórias, menor o desenvolvimento de partes do cérebro 
que servem de base material às funcções psychicas supe-
riores, etc. ? 

Estas differenças não serám talvez o resultado do modo 
de vida mais sedentário, mais comprimido a que a mulher 
tem estado sujeita durante séculos e séculos? 

Todos sabem que os orgãos não funccionando deminuem 
de volume, pêso e força funccional; e esta lei geral da 
Biologia seria quasi sufficiente para explicar algumas 
daquellas differenças. 

Dizêmos algumas, porque a sua maioria se pode expli-
car como o resultado doutras differenças mais profundas 
e irreductiveis. A mulher está essencialmente organi-
zada para ser mãe; a gestação e a aleitação sam as suas 
funcções próprias e todos os caracteres morphológicos, 
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physiológicos e psychicos, que delias dependem, consti-

tuem a sua natureza . 

É vulgar ver-se nos livros a interpretação errónea de 

que as differenças sexuaes representam uma inferioridade 

feminina. 

Protestamos. Os cérebros tanto masculinos como femi-

ninos, possuem as mesmas circunvoluções; as differenças 

mentaes só podem, pois, ser quantitativas (1). 

E, admittindo mesmo a inferioridade intellectual da 

mulher, é porventura justificável a manifesta inferioridade 

social em que a collocam as leis ? 

Que ha de mais importante pa ra a conservação da famí-

lia, da nação e da espécie além da funcção materna ? 

A idea de inferioridade ê falsa, porque se comparam 

cousas differentes; os dois sexos não se podem comparar 

porque o seu funccionamento é completamente differente 

na natureza (2). 

Novicow, um dos mais estrénuos propagandistas da 

theoria da assimilação dos sexos diz (3): — «Les droits de 

la femme ont été violes de la façon la plus injuste parce 

qu'elle a été considérée, clepuis un temps immémoriel, comme 

inférieure à l'homme au point de vue physique et intelle-

ctuel. S'il etait démontré que cette inferiorité n'est pas 

(1) DANTEC, o b r . c i t . , p a g . 540. 

(2) Por símplez curiosidade, apresentamos um dos argumentos 
que se costumavam indicar como demonstrando a inferioridade 
cia mulher. 

A existência no apparêlho sexual feminino de rudimentos dos 
orgãos genitaes masculinos, deu origem à idea de que a mulher 
seria um homem incompletamente desenvolvido, e portanto infe-
rior! A descoberta da malformação conhecida por hypospádias 
parecia dar alguma fôrça à these, mas hoje todo o mundo sabe 
que, durante as primeiras phases embryonárias, o ôvo é herma-
phrodita e que, portanto, qualquer dos sexos resulta do aborta-
mento dos blastómeros donde proviriam os elementos do sexo 
oppôsto. 

(3) Novicow, ob. cit., cap. III . 
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réelle, la femme prendrait dans la société un rang égal 
à celui de Vhomme et, immédiatement, sa part de bonheur 
serait acarue dans une mesure immense». 

A ideia fundamental que serve de base à theoria femi-
nista, não pode deixar de ser sympáthica, mas, nem por 
isso deixa de representar uma utopia. A noção da igual-
dade dos sexos, do mesmo modo que a de inferioridade, é 
falsa. 

Parece que a sociedade melhor organizada seria aquella 
em que a lei fosse igual para todos, isto é, aquella em 
que todos os indivíduos gozassem da mesma quantidade 
de liberdade. Nada porém é mais falso. Se a lei fôr a 
mesma para todos, os homens gozaram de liberdades des-
iguaes ! 

É que, os homens sendo qualitativamente idênticos, dif-
ferem pelas quantidades de cada uma das suas qualidades 
hereditárias. É por isso que o filho dum homem de génio 
pode ser um imbecil. 

Por isso é que a única fórmula aceitavel para liberdade 
será a de D A N T E C : — «Chacun remplira dans la société le 
rôle auquel le destinent ses aptitudes» (1). 

Sendo certo que a diáthese sexual condemna os indiví-
duos a desempenhar papeis differentes na sociedade, po-
deria julgar-se que haveria para um dos sexos, pelo 
menos, uma deminuição considerável na liberdade indi-
vidual (hypóthese feminista). Com effeito haverá injustiça 
se dois indivíduos com o mesmo património hereditário, 
(em que se podem portanto suppor as mesmas aptidões), 
forem obrigados pelo seu sexo a desempenhar papeis dif-
ferentes na sociedade. 

Mas se a diáthese sexual modifica a morphologia, influe 
também no espirito, dando a cada sexo aptidões especiaes: 
— o instincto materno, por exemplo, à mulher. 

Quando Novicow affirma que: «numa sociedade or-

(1) DANTEC, o b . c i t . , p a g . 563. 
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ganizada conforme a natureza das cousas, a mulher será 
educada, desde a infância, com o mesmo objectivo que o 
homem: viver do seu trabalho», diz uma grande verdade. 

Do mesmo modo a justiça e a razão nos impedem de 
discordar da seguinte affirmação: — «Puisque la femme 
est et doit être reconnue unité économique indépendante, 
elle doit recevoir une éducation ccipable de lui faire gagner 
son pain et de se conduire au mieux de ses intérêts». 

Destas permissas conclue Novicow que se deve dar à 
mulher toda a instrucção até aos mais altos estudos facul-
tados aos homens; que se lhes devem abrir todos os cursos 
(no que estamos de accôrdo); e que se lhes devem facultar 
todas as carreiras. 

Para que a ultima conclusão seja admissível, é porém 
necessário que se demonstre primeiro que dahi não resulta 
um perigo para a espécie. Nós examinaremos mais de 
perto, e em capítulo especial, esta questão; por agora limi-
tar-nos hemos a apresentar algumas objecções. 

Admitíamos por um momento que à mulher se facul-
tavam todas as carreiras, sem restricção alguma; e que a 
capacidade fosse a única cláusula de admissão. 

É um facto averiguado que, com a entrada da mulher 
na vida pública, começa a sua esterilidade; e comprehen-
de-se bem que assim seja, porquanto os trabalhos da ma-
ternidade sam um estorvo enorme ao bom desempenho 
da vida social. 

O futuro da espécie seria necessariamente compromet-
tido, não só pela deminuição do número de nascimentos, 
mas também pelas suas qualidades. Eram precisamente as 
melhores reproductoras que se eliminavam, e o nivel intel-
lectual teria de baixar. 

Mas ainda ha mais. Á mãe incumbe dar um primeiro 
impulso, pela educação bem dirigida, ao seu pequeno 
filho. O que seria pois do futuro da raça, se precisamente 
as educadoras mais intelligentes fossem supprimidas? 

Concordamos plenamente em que a educação actual 
das mulheres é má, não por se lhes não ensinar o que os 
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homens devem aprender, mas sobretudo porque se lhes 
não ensina aquillo de que terám necessidade na sua vida 
de mulheres, nos seus deveres de mães, de educadoras e 
directoras do lar doméstico. Deploramos principalmente 
que se lhes não ensinem os devêres que lhes impõe a sua 
natureza. 

É por tudo isto que M O E B I U S (1) diz e com muita razão: 
— «La Natura è una inflessibile Signora epunisce conpene 
severe le infrazioni alie sue leggi. Essa ha stabilito che la 
donna deve esser madre ed ha concentrato tutte le sue forze 
verso questo scopo; quando la donna viene meno al suo 
obligo verso la specie e vuole viversi la sua vita indivi-
duale, essa viene colpita come da una maldizionc. 

«Quel che è peggio si è, che nel tempo istesso, vengono 
puniti anche gli uomini e la posterità». 

Sam evidentemente os devêres de mãe, de directora do 
lar, de primeira educadora dos filhos, que impedem a 
mulher de se entregar aos trabalhos artísticos e scienti-
ficos, bem como aos negócios da política. 

Se, na verdade, a mulher rica se pode escusar às suas 
obrigações de família, como poderám fazer o mesmo as 
mulheres dos operários, dos pequenos empregados, dos 
pequenos negociantes, dos trabalhadores ruraes, etc., isto 
é, a maioria das mulheres? 

No campo dos princípios abstractos, em que muitos 
espíritos illustres se collocam quando discutem o problema 
sexual, ainda a these da identificação política dos sexos 
seria sustentável; mas no campo positivo dos factos, é um 
absurdo injustificável. 

É que, em geral, os feministas argumentam mais com o 
coração do que com factos; é que todos, invariavelmente, 
põem de parte a funcção que só à mulher é dada, a ma-
ternidade. 

Imaginemos por um pouco que a igualdade política dos 

(1) MOEBIUS, o b r . c i t . , p a g . 27. 
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sexos era um facto. Então podêmos preguntar : Irá a 
mulher ao Parlamento durante todo aquelle tempo em 
que a gravidez impede qualquer espécie de fadiga e deter-
mina tantas e tam extraordinarias crises psychicas? 

E, quando fôr ama, irá a mulher ao Parlamento de 
filho ao collo ? E isto quantas vezes na vida ?! 

Por certo, só quem não quiser sentir o pêso destes ar-
gumentos, poderá pensar na assimilação política dos sexos. 

Todos devem ter bem presente que para se constituí-
rem gerações fortes e intelligentes — «il faudrait que tout 
enfant eút droit au sein de sa mère et à la première édu-
cation de la famille» (1). 

Ainda no último congresso da Liga Nacional contra a 
tuberculose se lia, num dos numerosos cartazes que orna-
mentavam a sala da Exposição, em grandes letras, expri-
mindo, bem alto, a opinião dos nossos mais sábios e con-
ceituados médicos, a seguinte sentença: 

O F I L H O TEM DIREIRO AO L E I T E DE SUA MÃE. 

A aleitação mercenária, a que necessàriamente conduz 
a vida pública, não presta. Dizem-no todos os médicos 
e sam elles os únicos (2) que nesta parte têem compe-
tência. 

(1) THULIÉ, o b , c i t . 

(2) «A psicologia da amamentação é muito simples. Para a 
mulher san e vigorosa, é uma nova consagração da maternidade, 
que aumenta nos filhos a dívida de sangue e de inexgotável re-
conhecimento. 

«Sob o ponto de vista moral, é um devêr; e aquella que o pos-
terga por vaidade ou por receio de perder a bellêza é realmente 
menos mãi que a mulher que, depois de têr dado durante nove mê-
ses o seu sangue a seu filho, continua a mikistrar-lh'o sob a fórma 
de leite. 

«Muitas vêzes aquella que, por affeição excessiva, dá ao filho um 
leite insalubre ou um alimento insufficiente, torna-se homicida. 

«A amamentação é mais um problema de higiene, do que de 
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E se a igualdade política dos sexos viesse a ser um 

facto, em que degenerariam as eleições e as discussões 

parlamentares ? 

Haveria por ventura algum eleitor ou deputado, de mau 

gosto, que negasse o seu voto a uns olhos lindos, uns ca-

bellos soberbos, um nariz perfeito, uma boeea sensual, um 

corpo elegante e uma voz sonora e amorosa? 

O que seria de vós políticas velhas e sem belleza ? As 

vossas ideias por melhores que fossem, seriam necessaria-

mente votadas ao desprêzo! (1) 

Mas, voltemos ao primeiro argumento. Alguns femi-

nistas pretendem annullar a difficuldade que a funcção 

materna representa para a sua theoria dizendo em termos 

pomposos, que os impedimentos da gravidez só sam reaes, 

quando muito, nos dois últimos meses (!), e que a aleitação 

se pode effectuar sem que a mulher seja por assim dizer 

desviada dos seus trabalhos ou occupações (!!) 

Citam como exemplo, o facto de muitas camponezas 

«après avoir mis au monde leur enfant, continuent leurs 

traveaux comme si de rien n'etait» (2). 

O facto é verdadeiro, mas os médicos sabem bem 

quantas vezes taes abusos representam a perda ou inuti-

lização effectiva de tantas mães, a quem as necessidades 

da vida obrigam a invadir a esphera da actividade mas-

culina — a acquisição do sustento quotidiano. 

E quem não tem notado a derrocada que soffrem as 

camponezas, ainda as mais bellas e vigorosas, após o pri-

meiro par to ? 

moral, problema a que o sentimento não deve ditar a solução, mas 
que só o médico pode e deve resolvêr». P . MANTEGAZZA, Fisiolo-
gia da mulher, pag. 239 e 240. 

(1) Quem quiser fazer uma ideia do que seriam as discussões 
parlamentares com tal regimen, pode lêr com proveito o livro de 
FIMIN MAILLAED, La Legende de la femme émajicipée, onde se en-
contra desenvolvidamente exposta a história das sociedades femi-
ninas que nasceram com a Revolução francêsa. 

(2) Novicow, obr. cit., pag. 57. 
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Diz MANTEGAZZA (1): — «Nas classes pobres, sobretudo 

no campo, consentimos que a mulher, — que já tem o 

enorme trabalho da maternidade e cia amamentação, — 

trabalhe mais que o homem; e daqui a senilidade precoce 

que a afeia e lhe encurta a vida». 

E mais adeante (2), referindo-se às bellezas da mulher 

e à sua decadencia: — «Dar à luz, amamentar e t rabalhar , 

ê pára ellas um ónus excessivo e cruel, e o homem é casti-

gado pela sua tirannici, achando em seus braços, depois 

de alguns annos de amor, uma mulher, joven ainda quanto 

à idade, mas decrépita quanto às formas». 

Resumindo, os deveres da maternidade absorvem para 

cada f i lho: grande parte do tempo da gravidez, 15 meses 

de aleitação, 1 anno de cuidados da primeira infância, e o 

encargo da educação intellectualprimária, o que, repetido 

algumas vêzes, impossibilitará a mulher de se occupar da 

política. 

No decurso da exposição que temos vindo fazendo, já 

dissemos que, socialmente, os dois sexos não sam nem 

iguaes nem desiguaes; não sam comparaveis, e portanto 

é ilógico fallar de interioridades ou superioridades dum 

sôbre o outro. 

Os dois sexos sam complementares e é esta a única so-

lução que scientificamente se pode dar do problema sexual. 

Vejamos. 

A sexualidade não se encontra nos animaes mais infe-

riores da escala, apesar da reproducção sexual ser apa-

nágio de animaes bastante inferiores {Esponjas-Olinthus, 

por exemplo). Subindo porém na série e observando ani-

maes de categoria mais elevada, nota-se que os elementos 

sexuaes se elaboram, para cada sexo, em apparêlhos espe-

ciaes. v 

(1) P. MANTEGAZZA, Fisiologia da mulher, pag. 81. 
(2) P . MANTEGAZZA, o b r . c i t . , p a g . 144. 
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Ha espécies em que o mesmo indivíduo contém os dois 
apparêlhos, masculino e feminino — é o caso do herma-
phrodismo ou androgynismo; noutras, os sexos sam sepa-
rados. 

Não entraremos no exame circunstanciado das diffe-
rentes modalidades que tal organização pode apresentar, 
e limitar-nos-hemos a registar que o hermaphrodismo pode 
ser completo (certos Entozoãrios) e então o animal repro-
duz-se por si mesmo, ou incompleto, que é o caso mais 
geral, e a fecundação só pode effectuar-se pelo concurso 
de dois indivíduos (Caracoes, Sanguesugas, etc.). Acima 
dos Hirudínios e dos Gasterópodos, os sexos sam sepa-
rados e, na espécie humana principalmente, as differenças 
sexuaes sam extraordinárias. 

Sam ainda as raças humanas mais civilizadas, aquellas 
em que os sexos sam mais distinctos. 

A separação é tam nítida que a confusão é impossível: 
«Comment confondre la haute stature, les épciules carrées 
et puisscmtes, la poitrine développée et à large expansion, 
la musculature saillante, le bassin étroit, la marche ferme 
et rapide, la voix grave et sonore, la peau épaisse et velue, 
le crâne déveloiipé, le visage énergique et couvert de barbe 
de 1'homme, avec la taille plus petite, les épaules tomban-
tes, la poitrine étroite aux seins proéminents, les formes 
délicates et gracieuses, le bassin large et ample aux hanches 
évasées et arrondies, la démarche onduleuse et légère, la voix 
aiguê, harmonieuse et tendre, le visage glabre, aux con-
tours délicats et voluptueux, la peau fine, douce et blcmche 
de la femme? Comment confondre la force avec la grâce, 
la volonté avec la tendresse, la logique avec la finesse, l'em-
portement avec la douceur, la bravoure bruyante et vaniteuse 
avec le courage tenace, caché et sans la préocupation de la 
gloire? L'liomme c'est la lutte, la femme c'est Vamour» (1). 

Se é ao funccionamento dos orgãos genitaes que sam 

(1) THULIÉ, o b r . c i t . p a g . 240. 
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devidas estas differenças, o estudo dos casos de herma-
phrodismo e de castração devem lançar alguma luz sôbre 
a sua origem. 

Ora na espécie humana o hermaphrodismo, propria-
mente fallando, não existe; em geral, trata-se de mons-
truosidades dos orgãos genitaes dum ou doutro sexo. 

O único caso de hermaphrodismo scientificamente re-
conhecido (SCANZONI, V I R C H O W , SCHULTZE, M U N D É ) apre-
sentava defeitos graves (1); os dois apparêlhos sexuaes 
eram incompletos. 

Nestes monstros nota-se, em geral, uma mistura dos 
caracteres próprios de um e do outro sexo, que não deixa 
de ser interessante; CATHARINA HOMANN, tinha de mulher, 
os seios muito desenvolvidos e a face imberbe; de homem, 
a bacia, o thórax e a larynge. 

Na infância, abstraindo dos orgãos genitaes, não exis-
tem differenças entre os sexos; os rapazes e as raparigas 
assemelham-se de modo tal que, se houvesse identidade 
de vestuário, se lhes fornecessem a mesma educação e se 
os obrigassem aos mesmos exercícios, a confusão seria 
completa até à puberdade. 

Mas a partir desta épocha, começam a manifestar-se 
todas as alterações morphológicas e psychicas que temos 
enumerado e que sam características differenciaes dos 
indivíduos adultos. É que o desabrochar dos orgãos ge-
nitaes é a causa determinante do apparecimento daquellas 
differenças. Isto é tam verdade, que os castrados dos dois 
sexos se assemelham dum modo extraordinário: pela cas-
tração, o homem perde parte dos caracteres do seu sexo 
— feminiza-se; a mulher adquire uma parte dos caracteres 
masculinos perdendo alguma cousa das suas formas e de-
licadeza —' masculiniza-se. 

Todos conhecem as differenças profundas que se operam 

(1) Referimo-nos a CATHARINA HOMANN, nascida na Francónia 
em 1824. 
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na voz do homem ao attingir a puberdade — desce uma 
oitava; e o phenómeno costuma designar-se pelo termo de 
muda. Pois, se a castração tiver sido effectuada antes da 
puberdade, a muda não tem logar; o adolescente conserva 
o timbre e a elevação de voz da mulher e, se, algumàs dif-
ferenças se manifestam, é unicamente na sua intensidade 
e volume. 

Era por este motivo que se faziam castrados para as 
orchestras dos papas ! 

A suppressão dos orgãos genitaes, no homem, paraliza 
o desenvolvimento do apparêlho plionador, do mesmo que 
atrophia os systêmas pilôso, cutâneo e glandular. 

Nos castrados ( D U P U Y T R E N ) as dimensões da larynge 
sam i/z menores, tanto na extensão da glotte, como no 
desenvolvimento das cartilagens, do que no homem normal. 

Á mesma conclusão chegou DARWIN nas suas observa-
ções sôbre as differenças sexuaes. 

Entre outras particularidades que caracterizam as mu-
lheres, e se reconhecem existir também nos castrados, 
podemos citar a pouca frequência de cans e de calvas ou 
o seu apparecimento tardio. 

A pelle dos castrados approxima-se bastante da das 
mulheres (rnaciêza e falta de pellos) e o seu systêma lym-
phático desenvolve-se também extraordinariamente; os 
seios augmentam de volume e o tecido adiposo, invadindo 
todo o organismo, adoça os contornos e suaviza as formas; 
numa palavra o castrado é um homem feminizado. 

O cheiro característico do homem desapparece nos cas-
trados ; a força muscular deminue, e até no proprio esque-
leto se estabelecem differenças profundas, que o approxi-
mam do esquelêto feminino. 

E, a estas differenças physicas, juntam-se muitos cara-
cteres psychicos do sexo feminino: falta de energia, etc. 

Do mesmo modo, a suppressão das glândulas sexuaes 
femininas, produz modificações importantes. 

A castração ovariana, faz apparecer pelos no lábio su-
perior, no mento, e, algumas vezem também no peito; 
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atrophia os seios; dá à voz um timbre mais grave e rouco; 

os músculos attingem um maior desenvolvimento; a pelle 

perde a sua doçura e fineza; os ménstruos sam eliminados. 

É pois um facto incontestável que é o funccianamento 

dos ovários que faz o caracter externo da mulher, do mesmo 

modo que o funccionamento dos testículos faz o caracter 

externo do homem. 

K O E B E R L É , quando affirmou que a extirpação dos ová-

rios em nada modifica o estado geral das operadas, que 

considera como mulheres bruscamente attingidas pela me-

nopausa, não pensou, sequer que a menopausa, não é 

mais do que a castração natural e que é precisamente 

essa a épocha em que os caracteres próprios dos castrados 

apparecem nas mulheres que conservaram os seus ovários 

funccionando. 

Ainda às mesmas conclusões conduzem certas anomalias 

do desenvolvimento individual, conhecidas sob a designa-

ção de precocidade sexual. 

O caso mais interessante conhecido, foi descripto por 

COMARMOND no Dictionnaire de sciences médicales. 

Uma creança apresentava aos 27 mêses de idade todos 

os caracteres physicos da puberdade (1), que começaram 

a manifestar-se logo depois do nascimento. 

Por isso Y I R C H O W aff i rma dum modo decisivo: — «La 

femme n'est femme que par les ovaires, toutes les propriétés 

spécifiques de son corps et de son esprit, de sa nutrition 

et de sa sensibilité nerveuse, la délicatesse et la rondeur des 

membres, etc., tout cela et les autres qualités caractéristi-

• ques de la femme sont sous la clépenclance de l'ovaire». 

E porque somente pelo eunuchismo podemos eliminar 

as differenças que separam os indivíduos dos dois sexos, 

deve-se considerar como plenamente demonstrado que os 

v 

(1) Regras, desenvolvimento insólito das mammas, dos orgãos 
genitaes, do systêma pilôso e modificações physionómicas e dos 
gostos. 
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termos igualdade e desigualdade sam impróprios quando 
se t rata dos indivíduos dos dois sexos da mesma espé-
cie. 

Cada sexo tem as suas qualidades especiaes que o outro 
não possue e tanto na vida social, como no momento da 
procreação não podem nada um sem o outro; não se tor-
nam poderosos e fecundos senão pela união íntima; sepa-
rados pode-se dizer que não existem. 

A lula sexual. — As exigências sexuaes obrigam o homem 
e a mulher a manter relações em que a sua recíproca 
diversidade (orgânica e psychológica) difficilmente é re-
conhecida e ponderada. Dêste facto resultam, muitas vezes, 
mal-entendidos, soffrimentos, inimizades, etc. 

Por isso nota T O L S T O Í que «raro é o homem que com-
prehenda o que sam para a mulher os filhos e ainda mais 
ra ra é a mulher que comprehenda o que significam para 
o homem o dever da honra, o sentimento da dignidade 
civil, etc.». 

A coexistência duma hostilidade diffusa entre os indiví-
duos dos dois sexos, tem sido reconhecida em todos os 
tempos; o que se pode provar facilmente pelo exame da 
li t teratura de várias épochas. 

É costume alcunhar de boas ou de más certas caracte-
rísticas masculinas e femininas, e sôbre essas apreciações 
edificar um organismo social que satisfaça plenamente â 
consciência moral do seu auctor. 

Mas, pondo de parte taes apreciações, podemos, limi-
tando-nos a constatar a realidade dos factos, comprehender 
perfeitamente como, — existindo um conjuncto de benefí-
cios a repart i r entre homens e mulheres e dependendo 
grande parte dos benefícios, para um dos sexos, do com-
portamento do outro, e o benefício para um dos lados 
representando muitas vezes um pêso para o outro—, se 
estabeleça e desenvolva a luta. Mas crêmos firmemente 
que, no limite duma directriz da actividade futura, cada 
um terá a plena consciência de quanto pode gozar e com 
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quanto deve contribuir para uma harmonia geral que per-
mitia o máximo de utilidade e de gôzo collectivos; e que, 
cada um, por conseguinte, procure conformar os próprios 
actos com essa noção. 

Até lá, porém, uma luta sexual análoga à luta das 
classes existirá fatalmente; mas, entre as duas, haverá 
sempre uma differença fundamental, que resulta da conce-
pção menos abstracta da luta sexual. 

Com effeito, aos limites essencialmente moveis das clas-
ses sociaes, dando muitas vezes logar a que um mesmo 
indivíduo possa, sob pontos de vista diversos, pertencer 
a differentes classes, contrapõem-se a estabilidade e a 
irreductibilidacle das differenças sexuaes, e a especiali-
zação das funcções próprias de cada sexo. 

Existe um antagonismo evidente entre as razões da exis-
tência individual e as razões da existência da espécie, 
antagonismo que é mais pronunciado no macho do que 
na fêmea. 

No reino animal ( W E I S S M A N N ) e na espécie humana — 
ainda que em menores proporções, existe ( Q U E T E L E T , 

MAYR) uma differença considerável a favôr da mulher 
no valôr médio da duração da vida. 

Por outro lado a influência da diáthese sexual sendo 
mais pronunciada no macho do que na fêmea, com o des-
envolvimento dos caracteres sexuaes secundários, con-
tribue muitas vêzes para o maior extermínio dos machos, 
porque, embora esses caracteres sejam úteis para a acqui-
sição da fêmea, tornam também os indivíduos que os 
possuem incapazes de defêsa contra os seus inimigos dou-
tras espécies. 

O organismo soffre pois tanto mais na sua existência 
individual, quanto maiores forem as exigências do amor; 
e, como o macho está sempre mais disposto a amar do 
que a fêmea, comprehende-se bem a condição de inferio-
ridade em que a tal respeito se encontra. 

Ainda mesmo nas relações amorosas está de peior par-
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tido, porque é em geral o macho quem corteja, e cortejar 
é distraír-se. 

A intensidade dos prazeres sexuaes, sendo maior nos 
machos do que nas fêmeas, reverte também (pela absor-
pção da personalidade) em prejuízo dos machos. SPALAZANI 

affirma ter cortado, durante a cópula, as côxas a machos 
de Rã, sem que estes tivessem manifestado a miníma con-
sciência do facto; pelo contrário as fêmeas eram sempre 
ligeiras em evitar o perigo. 

Este conflicto, mais enérgico no macho, entre as exi-
gências da conservação individual e as da conservação da 
espécie, deve reflectir-se no espírito, podendo até exterio-
rizar-se nas relações sexuaes de tal modo que o objecto 
do desejo amoroso se torne representativo do que para o 
indivíduo sam os males do amôr. 

Assim se podem explicar os casos pathológicos denomi-
nados por TAMBURINI — de affectivicladeparadoxal, em que 
se mata a pessoa amada! 

Mas ainda ha mais. Aquelle antagonismo estende-se 
também ao campo da vida exterior ou de relação e dif-
funde-se em toda a série dos momentos em que os indi-
víduos dos dois sexos se encontram, derivando ou não 
dêsse encontro a sua união. 

Este facto já se verifica nos animaes inferiores da es-
cala : as Abêlhas (operárias) quando lhes falta o alimento, 
procuram os machos, matando-os. Contam D E G E E R , 

DARWIN, B R E H M , etc. que ha uma espécie de Aranhas 
(Epeira) em que as fêmeas, quando se não acham dispostas 
às relações sexuaes, matam e comem os machos que tentam 
seduzi-las. 

Em certas tribus africanas ( D E M E U N I E R ) , onde o adúl-
tero se torna escravo do marido offendido, este combina-se 
muitas vezes com a mulher para apanhar o seu vizinho 
em flagrante delicto e gozar assim duma punição profícua. 

Cousa análoga se passa, nas nossas sociedades, com 
certas acções judiciárias, onde se ameaça o reu com o 
cárcere e a respectiva liquidação dos prejuízos soffridos 
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pelo offendido, todas as vezes que se não chega a um 
accôrdo sôbre a quantia mediante a qual a acção será 
re t i rada! 

E quantas emboscadas e traições não causa ao homem 
a perspectiva risonha duma aventura galante?! 

Pode pois considerar-se como um facto averiguado que 
«o amor custa ao homem e rende à mulher». E dêste facto 
resulta necessàriamente a luta. 

É evidente que todo o dispêndio é desvantagem, ao 
passo que todo o rendimento é vantajoso e por tal mo-
tivo se encontram, a respeito do mesmo objecto, em luta 
contínua os indivíduos dos dois sexos, porque sendo menor 
o prejuízo dum dos lados, menor será também o proveito 
do outro, e havendo para este maior vantagem resultará 
para aquelle prejuízo maior. 

Temos notado por mais duma vez que, durante a evo-
lução da sociedade humana, a posição dos dois sexos, em 
face do facto amoroso, variou muito. In principio, em vir-
tude da sua maior fôrça muscular, o homem dominou, 
mesmo contra vontade, a mulher de que necessitava. 

Por outro lado a inferioridade orgânica natural (1), tor-
nando a mulher menos apta para a producção económica, 
determinou uma alteração importante nêste estado de cou-
sas, — a troca da garantia do pão pelo amor; e para con-
solidar esta sua superioridade natural, o homem tratou 
de deminuir por meio de restricções e impedimentos a falta 
natural de aptidões que na mulher se encontrava. 

Mas, com a evolução da sociedade, a mulher percebeu, 
que tinha no amor uma condição para alcançar o sustento 
e a protecção masculina, e em breve tempo reconquistou 
a sua superioridade biológica. 

Obrigada pelas circunstâncias a acommodar-se com a 
violência, adquiriu as qualidades necessárias para com-

(1) Referimo-nos aos inconvenientes da gravidez e da amam-
mentação. 

5 
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bater a mesma violência; mas como a violência foi na-

turalmente deminuindo, as qualidades adquiridas pela 

mulher e transmitt idas por hereditariedade, t ransforma-

ram-se, por fim, num meio de dominar moralmente o ho-

mem, embora lhe pareça materialmente sujeita. 

Por outro lado, o valor do pão deminuiu com a evo-

lução da humanidade, e dêsse facto resultou também um 

maior valor para aquillo que a mulher dá. 

Das qualidades naturaes e adquiridas durante séculos 

de sujeição, resul taram para a mulher vantagens de que 

se serve quotidianamente na luta sexual. 

E não se julgue que essas vantagens sam pequenas: 

Da menor rigidez do seu organismo lógico resulta (1), na 

ordem moral, uma proporção menor do sentimento de jus-

tiça, o que lhe permitte, nas pequenas contingências da 

vida quotidiana, caminhar sem hesitações até ao fim que 

se propõe. 

A disposição natural da mulher para mentir, a sua 

habilidade em augmentar os attractivos naturaes; a sua 

penetração psi/chológica; a sua facilidade em adulterar os 

próprios sentimentos, etc., tudo isto sam vantagens de 

que a mulher se serve admiravelmente. 

Proclama-se por todo o mundo a igualdade de direitos, 

o que está bem; mas o que é necessário comprehender 

dum modo claro é a evidência da seguinte affirmação de 

T O L S T O Í : — «As vocações do homem sendo mais var iadas 

e mais vastas do que as da mulher, àquelle competem 

centenares de deveres, ao passo que à mulher corresponde 

um pequeno número; donde resulta que a falta de cum-

primento dalgum daquelles dêveres não pode ter a mesma 

significação nos dois sexos». 

Em geral não é costume alguém enganar-se com pre-

juízo próprio, exigindo para si mais devêres do que os 

que lhe competem natura lmente ; mas supponhamos que 

(1) Já não nos queremos referir às vantagens que resulíam dum 
maior grau de inconsciência. 
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a este respeito as exigências eram iguaes nos dois sexos. 
Ainda neste caso, a solidariedade feminina, o desejo de 
ser agradarei ao bello sexo, etc., estám sempre promptos 
a perdoar a sua fragilidade, mesmo quando a falta é grave 
dum modo absoluto. 

E o que succede com o adultério. Todos dizem, e as leis 
confirmam o dito, que a respeito de adultério o homem 
está mais favorecido na sociedade do que a mulher. 

Singular fortuna e moralidade esquisita!! 
Mas, na realidade não é assim. Admitíamos que a fide-

lidade conjugal seja também (como é nossa convicção) uma 
obrigação para o homem, — dever para consigo mesmo; 
dever para com a mulher, quando o adultério marital 
constitua uma real subtracção à sua (da mulher) effectiva 
necessidade de amôr; dever para com a família, quando 
se concretiza em eventuaes privações eeonómicas; e púnha-
mos mesmo de parte os prejuízos maiores do adultério 
feminino, suppondo portanto a culpa igualmente grave nos 
dois sexos. 

A mulher, porque tem uma constituição orgânica diffe-
rente da do homem e é psychicamente constituída para a 
monogamia, é menos susceptível de peccar; e da sua 
menor sensibilidade amorosa resulta muitas vezes sêr o 
homem obrigado a procurar fóra da casa a satisfação do 
que a própria mulher lhe nega. 

Então a mulher accusará o homem de infiel, exaltando 
uma fidelidade que lhe não custa! E proclamando a pena 
de talião, far-se ha paladina duma curiosa igualdade no 
mal! 

E o mesmo êrro fundamental de cálculo se repete nas 
menores particulares da vida sexual. 

É vulgar ouvir-se fallar da seducção praticada pelo ho-
mem sôbre a mulher, quando a verdade & que nos animaes 
superiores e na espécie humana, quem seduz é a fêmea, 
pela simplez razão de ser a seducção um facto psycholó-
gico; e o menos livre psychologicamente é o macho pela 
sua maior sensibilidade amorosa. 
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CAPÍTULO V 

A condição social da mulher no passado 

As qualidades psychicas- que caracterizam a mulher se, 

em grande parte, sam inherentes ao sexo, dependem tam-

bém necessàriamente do processo evolutivo da sociedade 

humana. E porque semelhante facto tem uma importância 

capital na determinação do verdadeiro valor das diffe-

renças sexuaes, julgamos indispensável dar uma ideia re-

sumida do que foi essa evolução. 

Em todos os animaes superiores da escala zoológica e 

sob o ponto de vista das relações sexuaes, o macho está 

sempre numa condição de inferioridade relat ivamente à 

fêmea, e isto pelo símplez facto de sêr o macho mais sen-

sivel ao estímulo sexual, que o obr iga a requestar conti-

nuamente a fêmea a qual só se entrega quando lhe apraz. 

As fêmeas dos Vertebrados nunca sam mal t ra tadas 

pelos machos, apesar de mais fracas. É um facto conhe-

cido que nas Aves o macho corteja a fêmea dum modo 

admiravel; e todos sabem que os Cães difficilmente mor-

dem nas Cadellas, ao passo que o contrár io tem logar • 

todas as vêzes que as circunstâncias o permittem. Isto 

mesmo succede com o Cavallo, por exemplo. 

O facto pó l f ^ e^^íicar-se por uma,,extensão- do senti-

mento da paternidade que, em muitas espécies, se mani-

festa por uma protecção â fêmea, e se t raduz num con-

curso mais ou menos efficaz do macho nos encargos da 

maternidade. 
m 

. 4 
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Poderíamos citar numerosos outros exemplos dêste facto, 
e se o espaço de que dispomos para o presente capítulo 
nos permittisse maiores desenvolvimentos; pode porém 
consultar-se com proveito a esplêndida obra de VIAZZI, 

Psicologia dei sessi, por nós já tantas vezes citada. 

Na épocha actual e em certas tribus selvagens (nos 
Australianos, segundo DARWIN, nos índios norte-ameri-
canos, segundo H E A R N E , etc.), a posse da mulher é obtida 
pela victória em combate com os rivaes. 

Este facto, por si só, colloca a mulher numa certa su-
perioridade original a respeito do homem. 

O uso da força muscular, maior no homem que do na 
mulher, modificou consideravelmente a posição relativa 
dos sexos nas épochas mais remotas da sociedade humana. 

Nas sociedades primitivas, onde o único valor cotavel 
era a fôrça physica, a sujeição dos fracos era um facto 
natural. E a mulher foi, por isso, primitivamente, conside-
rada besta de carga, que impunemente se podia maltratar, 
ferir, matar e até mesmo devorar sem escrúpulo. 

Ainda hoje na Terra do Fogo a mulher é considerada 
alimento de reserva!!! 

Á dependência estabelecida entre os desejos amorosos 
e o uso da maior fôrça muscular, veiu depois juntar-se 
a consideração das necessidades communs de alimento, 
na proporção do auxílio prestado por cada um na sua 
acquisição, e, em virtude da sua escassêz, na proporção 
dos meios de que cada um podesse dispor para assegurar 
a sua posse. 

É precisamente este elemento económico que, juntan-
do-se à affirmação pura e símplez do domínio individual 
sôbre a mulher, considerada como cousa conquistada, 
confere um caracter social à antiga dominação mascu-
lina, permittindo pelo uso a sua confirmação jurídica, e, 
mais tarde, a sua expressão legislativa — onde é sempre 
destrinsavel uma mutualidade ou recíproco reconheci-
mento duma certa dependência fundamental ( V I A Z Z I ) . 

Na apreciação do facto social da antiga sujeição da 
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mulher, devem sempre ter-se presentes as difficuldades 
enormes a que estava sujeito o homem adulto e válido, 
chefe de família, especialmente encarregado da acquisição 
dos alimentos, da defesa própria e da das suas cousas 
(incluindo mulher e filhos). 

Numa sociedade onde as exigências da nutrição têem 
ainda uma absoluta preponderância no espírito dos indi-
víduos,— e o facto duma certa previsão económica, foi sem 
dúvida o que distinguiu o homem primitivo dos animaes 
que o precederam,— é natural que predominem aquelles 
indivíduos que possuem uma maior facilidade *em satis-
fazer as necessidades communs e que não estejam sujeitos, 
como a mulher, a incapacidades periódicas, relativas ou 
absolutas. 

Mas nem só este facto justifica o predomínio primitivo 
do homem. 

Em toda a série animal, o organismo masculino é mais 
complexo e progressivo e por isso mesmo possue uma maior 
faculdade de var iar ; donde resulta um singular espírito 
de iniciativa e uma maior adaptabilidade do indivíduo às 
variações rápidas e momentâneas da vida individual ou 
collectiva. ^ 

A primitiva sujeição da mulher é pois um phenómeno 
natural, o que não impede de reconhecermos em muitas 
populações a brutalidade repugnante do sacrifício de indi-
víduos por motivos fúteis ou por cannibalismo. 

Se é certo que o tratamento não era recíproco, nem 
por isso é menos certo que ao homem primitivo pouco 
importava a própria vida, continuamente exposta aos ata-
ques das feras na caça e à vingança dos seus inimigos na 
guerra . 

E por este motivo que na primeira phase social humana, 
ao delinear-se o organismo familiar, apparece como uma 
escravidão, a fidelidade conjugal limitada à mulher e re-
sumindo-se na integridade da cousa possuída. 

Daqui resultou um antagonismo entre os dois sexos, 
como o que existe entre dominador e dominado e, nas 
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occasiões de perigo e difficuldades, uma causa última de 

oppressão para a mulher, porque a eliminação delia podia 

representar o desapparecimento dum embaraço na aspe-

rêza da lucta individual ou collectiva. 

Temos pois que nestas primitivas phases da sociedade 

humana, e em vi r tude das circunstâncias indicadas, o 

homem era o senhor. 

Logo porém que as necessidades materiaes se tornam 

menos duras, vemos immediatamente a mulher adquirir 

um preponderância notável sôbre o homem. 

É um facto universalmente reconhecido que o homem, 

mesmo nas sociedades selvagens, manifesta pela mulher 

mais amor do que a mulher pelo homem; resulta pois da 

par te do homem, apesar de usurpador da propriedade, 

um certo respeito pela cousa occupada. 

É também um facto conhecido que, nos povos selvagens 

(e nas sociedades primitivas deveria succeder outro tanto), 

onde as g u e r r a s sam ferocíssimas, as mulheres se escapam 

à crueldade dos vencedores, aproveitando a sua sexuali-

dade (1). 

Por tan to com o melhorar das condições materiaes, o 

estado de facto, nas relações conjugaes, cessou depressa 

de corresponder ao estado de direito, e o homem deixou 

rapidamente de usar da brutal idade permitt ida pelo cos-

tume. 

Por outro lado, com o progredir das condições sociaes 

primitivas, — e ao mesmo tempo que se originou e foi ar-

reigando no homem a consciência plêna e portanto irre-

fletida da sua própria fôrça, donde resultou um certo 

caracter de protector, reduzido por último a uma vã osten-

tação, ou a uma real estupidêz —, se desenvolveu, na 

mulher, o instincto de sujeição e dedicação, que, primiti-

vamente arma de defêsa, se t ransformou depois numa 

(1) LETOURNEAU conta que as mulheres das Ilhas Marquêsas 
evitavam a carnificina dos vencedores mostrando-se-lhes nuas. 
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arma offensiva, nas relações da mulher com o homem e 
contra o homem. 

S P E N C E R dá-nos um eschêma interessantíssimo do modo 
como poderia ter-se realizado uma tal evolução. 

«Necessariamente os homens das raças conquistadoras, 
que deram origem às raças civilizadas, eram homens em 
que dominava o caracter bruta l ; e necessàriamente as 
mulheres pertencentes a semelhantes raças, devendo t ra tar 
com homens brutaes, prosperaram somente quando se 
adaptaram, ou adquiriram a faculdade de se adaptarem a 
taes caracteres violentos. Como podiam as mulheres, inca-
pazes de se defender pela fôrça, defender-se doutro modo? 

«Fôram auxiliadas por alguma particularidade do seu 
espirito. 

«É claro que entre as mulheres constrangidas a viver 
em poder de taes homens, dado que fossem iguaes todas 
as outras condições, teriam mais probabilidades de sobre-
viver e de deixar posteridade, as que melhor conseguissem 
agradar; e este facto, (admittindo a transmissibilidade dos 
caracteres adquiridos), operando sôbre gerações succes-
sivas, serviu para estabelecer uma característica femi-
nina, isto é, a solicitude em obter a approvação e o adapta-
mento das faculdades para alcançar este fim. 

«Do mesmo modo, as mulheres dos selvagens desapie-
dados, devem somente ter prosperado quando augmenta-
ram a habilidade de esconder os próprios sentimentos. 

«As mulheres que não conseguiram dissimular a rebel-
lião originada na sua alma pelo tratamento de escravas, 
tiveram menores probabilidades de viver e de criar a 
prole, do que as que fôram capazes de dissimulação, e 
assim por hereditariedade e selecção se desenvolveu, sob 
este ponto de vista, uma característica proporcional à ne-
cessidade». 

E como diz VIAZZI : — « . . . ad una fase sociale origi-
naria cli solidarietà e di domínio maschile, si contrappone 
faltra fase de reazione mediante la solidarietà difensiva 
femminile. La difesa si trasforma prontamente alia sua 
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volta in un nuovo attacco, per la riconquista delia supe-

riorità biologica delia feminina» (1). 

Na índia antiga a condição social da mulher era regu-
lada pela seguinte fórmula: — «A mulher durante a infân-

cia depende do seupae; durante a sua juventude, de seu 

marido; durante a viuvez, de seus filhos; senão tem filhos, 

dos parentes mais próximos do seu marido ; porque uma 

mulher não deve nunca governar-se à sua vontade». 

Esta mesma fórmula, mais ou menos corrigida pelos cos-
tumes, segundo as épochas, imperou na Grécia antiga, 
onde o casamento só tinha um fim —perpetuar a família. 

A mulher era casada sem o seu consentimento e, se não 
tinha filhos, ou se deixava de agradar, o marido podia 
facilmente obrigá-la ao divórcio por motivos fúteis. Podia 
ser legada pelo marido a um terceiro a quem era forçoso 
entregar-se. Não lhe era lícito vender ou comprar por 
conta própria além do valor de 50 litros de cevada; e 
não podia intervir em qualquer acto jurídico. 

Na Roma antiga, a sujeição da mulher é bem evidente 
até na própria expressão do casamento — conventio in 
manu mariti. A mulher estava sujeita à tutella perpétua 
e absoluta, in manu, do pae, do marido, dos filhos e enfim 
dum agnado. 

O casamento, do mesmo modo ou ainda mais do que na 
Grécia, tinha por fim único perpetuar a família e o culto 
dos antepassados. 

O marido tinha direito de vida e de morte sôbre a mu-
lher; podia deixar de reconhecer os seus próprios filhos 
e, em caso de desconfiança, podia fazer justiça por suas 
mãos. 

Com o desabar da sociedade romana a escrava eman-
cipou-se e dahi, o luxo, a insolência e a desordem que 
caracterizaram as mulheres romanas de certas épochas. 

(1) VIAZZI, o b r . cit. , p a g . 125. 
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Mas, como diz MARION ( 1 ) : — «N'eút-ce pas été miracle 

qu'elle ne montrât que des vertus, quand elle s'émancipait 

par ces vices?». 

É inegável que o christianismo contribuiu, pelo menos 

indirectamente, para levantar a condição social da mulher 

e para a suavizar. É verdade que nem sempre a mulher 

foi bem considerada pelos padres da Igreja, como mos-

t ram os seguintes trechos (2): 

«Origem dos crimes, arma do diabo! Quando vedes uma 

mulher, acreditai que não tendes diante de vós um sêr hu-

mano, nem ainda um animal feroz, mas o diabo em pessoa. 

A sua voz é o silvo da serpente». SANTO ANTONINO. 

«A mulher é similliante ao escorpião, sempre pronpta 

para morder». SAN-BOAVENTURA. 

«A mulher é a peste das pestes ! Dardo do demónio! Por 

intervenção delia, venceu o demónio a Adão e lhe fez perder 

o paraíso». SAN-JOÃO CHRISÓSTOMO. 

«O homem não é da mulher, mas a mulher é do homem; 

e o homem não foi criado pára a mulher, mas sim, a mu-

lher pára o homem». SAN-PAULO. 

Sabe-se que o Concílio de Mâcon (v século) agitou a 

questão de saber se a mulher teria alma! 

Por outro lado o casamento, ainda que considerado 

como um sacramento, era tido como um estado infer ior ; 

a maternidade era posta abaixo da esterilidade. Todavia 

a mulher lucrou com a indissolubilidade do casamento e 

(1) H. MARION, o b r . cit . , p a g . 36. 

(2) P . MANTEGAZZA, Fisiologia da mulher, trad. de C. DE F I -

GUEIREDO, p a g . 17 e s e g . 
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com a fidelidade prescripta igualmente aos dois cônjuges. 

O homem e a mulher sam iguaes perante o dever e as con-

dições de salvação. 

Nos Gaulêses, a condição da mulher era terr ível ; o ma-

rido tinha o direito de vida e de morte e o de repúdio. 

Porém no tempo de CÉSAR OS costumes eram mais suaves 

e a mulher trazia o dote de sua família, a que o marido 

juntava somma equivalente, condição pelo menos appa-

rente de igualdade (1). 

A situação da mulher nos Germanos era proximamente 

a mesma: o marido comprava a mulher. Porém no tempo 

de TÁCITO já não existia tal compra, e dêsse estado social 

primitivo só restavam vestígios representados pelo dote, 

em troca do qual a mulher dava qualquer cousa, como 

que para restabelecer a igualdade. 

Com o feudalismo resultou para a mulher um período 

em que a sua situação social não era invejável. 

Se por um lado os galanteios cavalheirescos, as prerro-

gativas das damas nos torneios, os cultos dos seus caval-

leiros, etc., representam o lado bri lhante do feudalismo (2) 

pelo contrário, o direito de primogénito conjuntamente 

com o direito de varonia representam o reverso da me-

dalha. 

O varão indemnizava as suas irmãs casando-as; e com 

(1) H . MARION, o b r . c i t . , p a g . 38. 

(2) Entre nós encontramos ainda vestígios destes differentes 
estados. 

«No Cancioneiro de RESENDE citam os poetas palacianos da côrte 
de D. AFFONSO v e D . JOÃO II, O acto frequente de offerecer mulas 
ajaezadas às damas; esta galantaria, para nós hoje incomprehen-
dida, esclarece-se pelo costume aristocrático estatuído no Fôro 
velho de Castella, pelo qual o fidalgo devia dar à sua mulher «uma 
mula ensilhada ê enfreiada.» 

oO dote confundiu-se com a ideia de um resgate, como se vê 
pela identificação entre arras e compra de corpo. No Cancioneiro 



7 6 PSYCHOLOGIA FEMININA . 

o dote, se o havia, se deviam considerar embolsadas da 

par te da herança paterna. 

Quando o feudo cahia nas mãos duma donzella, o suze-

rano, t inha o direito de tutella, ou a cedia a um caval-

leiro. O suzerano tinha o direito de obrigar a donzella a 

casar-se assim que attingisse a maioridade; e o seu con-

sentimento era indispensável para que podesse contrahir 

matrimónio. 

O único direito da mulher era o de arras, sobrevivén-

cias do dote germânico e do morgengab (1). 

Isto pelo que respeita às damas da alta gerarcliia, por-

quanto a condição social do villão — besta de carga do 

da Vaticana, do século xiv, encontra-se esta preciosa referencia 
jurídica: 

Se m'elrey desse algo, já m ' i r i a 
pera mlia terra de bom grado, 
e sse chegasse, compraria 
dona fremosa de gram mercado . . . 

Eu cuytado, non chegaria 

por comprar corpo tam bem talhado. 

(Canç. n.» 962) 

«VITERBO, no Elucidário, cita uma doação de MARTIM PIRES a 
sua mulher com a fórmula «por compra do vosso corpo» que iden-
tifica com o costume de Aragão da «herança do marido» e que 
JOÃO PEDRO RIBEIRO j u l g a q u e d e v e e n t e n d e r - s e p o r a r r a s . Se-

gundo JACOB GRIMM, nas Antiguidades do Direito allemão, a 
palavra que significava comprar veiu a substituir 110 fim da 
Edade média a palavra casar. No casamento de D. AFFONSO V 

c o m D. ISABEL, e 110 c o n t r a c t o de c a s a m e n t o do r e i D. MANUEL 

com a infanta D. MARIA, a antiga phrase «por compra do vosso 
corpo« foi substituída «por honra de sua pessoa>. THEOPHILO 

BRAGA, O povo português nos seus costumes, crenças e tradições, 
vol. 1.°, pag. 241 e 242. 

(1) «E nas Ordenações Manuelinas (liv. IV, tit 9, § 4) a doação 
do marido à mulher, de quantia certa, depois de consummado o 
casamento tinha o nome de Camera çarrada, costume identificado 
por LEVY MARIA JORDÃO com o Morgengabe germânico». THEO-

PHILO BRAGA, o b r . cit . , vo l . L.°, p a g . 242. 
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senhor feudal, — se reflectia neeessàriamente sobre as vil-
lans — betes de somme de ces betes de somme (1). 

Na burguesia a situação da mulher era a mesma: a sua 
incapacidade, e em particular a da mulher casada, era um 
dogma. 

Com a Revolução estabeleceu-se em França (abril de 
1791) a igualdade civil dos dois sexos pelo que respeita 
aos direitos suecessorios. E para que esta igualdade não 
podesse ser revogada, estabeleceu-se (Codigo Civil, artt . 
791.° e 1389.°) a prohibição de renúncia às successões 
futuras. 

A donzella pode dispor livremente dos seus bens; casada 
abdica um pouco em proveito do poder marital, mas ainda 
assim é preciso o seu consentimento. 

Não é possivel obrigá-la a casar contra vontade e o 
dote confere-lhe uma certa igualdade no casamento. 

É verdade que a mulher nada pode sem a auctorização 
do marido, mas também cremos firmemente que a nossa 
civilização não tem dito a este respeito a sua última pa-
lavra. 

Longos séculos de sujeição originaram pois no espírito 
feminino uma certa servilidade. Com o tempo e na lenta 
transformação das condições sociaes, desenvolveram-se na 
mulher aptidões especiaes de reacção aos inconvenientes 
do seu estado de escravidão — astúcia, penetração psycho-
lógica, aptidão para mentir, singular expressão das emo-
ções e sentimentos, fortificação da sua primitiva resistência 
à dôr, habilidade em dispertar interesse, falta do senti-
mento de justiça, etc., que constituem por assim dizer, as 
suas armas de defêsa na luta pela vida. 

Por outro lado, como a evolução do instincto sexual 
tende não só a produzir indivíduos de accôrdo o mais 

(1) MARION, o b r . ci t . , p a g . 40. 
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possível com a utilidade da espécie, mas também a asse-
gurar a cada um a educação mais adequada ao concurso 
que delles exigem os factores da evolução social ( F É R É ) , 

se attentarmos em que, aparte a aleitação e os primeiros 
cuidados da infância, aquella educação pertence na sua 
quasi totalidade ao homem, e em que, como nota DE 
GREEF, a auctoridade paterna tende hoje a ser mais uma 
fonte de deveres do que de direitos — deveres de instrucção, 
deveres de alimentação, etc. — verêmos que a condição do 
homem não será muito para invejar. 

Também é um facto reconhecido, que, apesar da con-
dição de inferioridade em que se encontra, a mulher 
consegue muitas vezes apossar-se do ânimo do marido. 

F E R R E R O nota, com effeito : — «Quante ignorate figure 
femminine, comparirebbero a un tratto, se si conoscesse la 
storia aneddotica delia politica, de quella aulica degli 
uonini che governano, a quella rivoluzionaria dei cosidetti 
partiti sovversivi!» 

Na verdade, como muito bem diz TOLSTOÍ, se as insti-
tuições estám em poder do homem, a opinião pública é 
das mulheres. 
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C A P Í T U L O VI 

A sensibilidade feminina 

E R R A T A 

Na 3. a l inha , onde se lê, tacto, leia-se olfacto. 

Na 5.a l inlia, onde se lê, cheiro, leia-se tacto. 

piano» sam nomens, oem como os provadores de chá e 
vinho. Estas ocupações sam bem pagas porque é impor-
tantíssimo, para o commerciante, conhecer bem o valor 
do que compra ou vende. Se a sensibilidade das mulheres 
fosse superior à dos homens, o interesse dos commer-
ciantes as faria sempre preferir». 

MANTEGAZZA, embora creia numa maior sensibilidade 
feminina, cáe em várias contradições quando relata certas 
características da mulher: — « Cousa notável, diz o sábio 
italiano, a mulher não tira dos prazeres dos sentidos gozo 
algum intellectuaU. 

«Ainda que a mulher perceba facilmente nuances delica-
das, os seus sentidos não chegam a abranger largos hori-

(1) LOMBROSO e FERRERO, La Femme criminelle et la Prostituée. 
LOMBROSO, Psychiatria e Anthropologia, pag. 88. 
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zontes; a mulher não mede exactamente as proporções dum 
objecto. Em geral não vê tam longe como o homem, ou, 
pelo menos, não reconhece tam distinctamente um objecto 
muito afastado». 

A sensibilidade sexual é menor na mulher do que no 
homem. 

A este respeito escreve S E R G I (1): — «A mulher normal 
deseja ser cortejada e amada pelo homem, mas cede como 
uma víctima aos seus desejos sexuaes. É fôra de dúvida 
que as donzellas — entre nós Europeus — serám mais feli-
zes se esposarem um mancebo, mas raramente põem dif-
ficuldade em casar com um velho; assim muitas vêzes 
abandonam um adolescente, que têem amado, por um velho 
rico. Mesmo quando tenham soffrido por causa dum amor 
contrariado, facilmente se entregam a outro que as espose 
immediatamente; ou ainda, cedem com indifferença a um 
homem que tinham desprezado, se este insiste e apresenta 
um lado prático, isto é, a possibilidade de casamento». 

Todos sabem que só à custa de carícias se consegue 
que a mulher ceda com algum prazer, e ha mulheres 
absolutamente insensíveis aos prazêres do amor. 

Conforme a própria duqueza de LONGUEVILLE affirma 
nas suas Confissões, o único prazer que sentia com os 
amantes, era o do amor-próprio; os outros (referindo-se 
aos prazêres do amor), diz ella, não a attrahiam. 

M I C H E L E T diz: — « C'est une sottisse vaniteuse dans l'hom-
me, de croire que la femme lui cede vaincue par 1'amour 
physique». 

Entre outros factos que attestam a menor sensibilidade 
sexual da mulher, podêmos citar: a menor frequência de 
psychopathias sexuaes, a criação do amor platónico, a 
maior facilidade em conservar a castidade, a sua fácil 
adaptação à polygamia, etc. 

(1) VIAZZI, o b r . cit, p a g . 42 . 
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A respeito da menor sensibilidade amorosa da mulher, 
crêmos que não ha grandes divergências. É esta, pelo 
menos, a opinião de quasi todos os auctores que têem 
tratado do assumpto. Entre elles citaremos — MORSELLI, 

KRAFFT-EBING, OTTOLENGHI, PENTA, e t c . 

Certos auctores pretendem que a mulher tenha uma 
maior sensibilidade; o que, em parte, é resultado duma 
causa que apparentemente está em desacordo com o que 
temos dito. 

Referimo-nos ao amor que representa, com effeito, o 
facto capital da vida feminina, mas que é o resultado, 
antes da necessidade de satisfazer o instincto da mater-
nidade, do que dos seus desejos eróticos. 

Sensibilidade à dór e sensibilidade geral. — D a s e x p e r i ê n c i a s 

de LOMBROSO, r e s u l t a , p a r a o sexo m a s c u l i n o , u m a sensi-

b i l i d a d e g e r a l m a i s f i n a . 

E o que é mais interessante é que as differenças sam 
menos sensiveis (do mesmo modo que com as outras diffe-
renças sexuaes) quando se comparam creanças dos dois 
sexos. 

Esta menor sensibilidade geral e à dôr tem sido reco-
nhecida por numerosos cirurgiões que têem operado mi-
lhares de indivíduos dos dois sexos. A mulher soffre as 
dôres com uma maior resignação. 

E conhecido o facto (MONTAIGNE) duma mundana pari-
siense que mandava arrancar a pelle para ficar com outra 
mais fresca e mais macia. 

As mulheres resistem mais facilmente ã dôr; por isso é 
que sam tam boas enfermeiras. Esta resistência à dôr é 
uma consequência da sua menor sensibilidade emotiva, 
e a prova está em que a mulher, sendo sujeita a tantas 
dôres (referimo-nos principalmente à maternidade e à 
menstruação), envelhece menos. É por que também as 
sente menos. 

Excitabilidade dolorosa. — O motivo porque tem, durante 
6 
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tanto tempo, prevalecido a ideia duma maior sensibili-
dade feminina, consiste principalmente na confusão que 
até hoje, se tem feito das manifestações exteriores da dor, 
com a própria dôr. 

S E R G I diz que na mulher predomina a irritabilidade 
(primeira forma de sensibilidade) sôbre a sensibilidade. 
Por este motivo, as impressões exteriores, que deviam pro-
duzir sensações definidas e claras, dam origem a símplez 
movimentos, ou somente, em parte, se convertem em ver-
dadeiras sensações de prazer ou de dôr. 

As mulheres, como as creanças, sam mais irritáveis e 
menos sensíveis do que o homem, e se muitas vezes jul-
gamos o contrário, é porque somente attendemos às mani-
festações exteriores da sua excitabilidade nervosa. 

Uma outra prova da menor sensibilidade feminina é o 
império que as mulheres têem sôbre os signaes externos 
da emoção, o dom de fingir e especialmente a faculdade 
que possuem de chorar à sua vontade. 

MANTEGAZZA reconhece também este facto (embora seja 
partidário da maior sensibilidade feminina) quando affir-
ma «que um dos caracteres mais salientes da céllula ner-
vosa feminina é o de se descarregar rapidamente da tensão 
que a invadiu; isto reconhece-se também pelas expressões 
dolorosas. Neila, os hemisphérios sam mais fracos e têem 
por isso mesmo uma menor virtude moderadora das acções 
reflexas, de modo que a mímica resalta quási sempre mais 
rica e mais expresiva». 

Em todos os tempos e em todos os países, as mulheres 
têem feito das lágrimas uma indústria, e todos sabem 
quanto, é insignificante muitas vezes a parte que corres-
ponde ã dôr sincera. 

Sensibilidade moral. — A mulher resigna-se mais facilmente 
com a dôr, facto que deve antes considerar-se resultado 
da sua menor sensibilidade, do que levar-se à conta de 
heroísmo. 

Não quer isto dizer que não haja mulheres heróicas 
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(quantas não ha que o sam mais que muitos homens); mas 
a resignação heróica exige uma grande força de vontade, 
que não é, por certo, qualidade feminina. 

A resignação pelo hábito daria logar a pensar-se numa 
obtusidade da sensibilidade ou numa sensibilidade rela-
tiva que deixaria melhor supportar a dôr. Ora esta resi-
gnação pelo hábito não se pode conceber senão para as 
pequenas dores e por isso devemos antes admittir na mu-
lher uma menor intensidade das emoções. 

A impetuosidade das paixões pode também servir de 
critério differencial dos dois sexos: —o homem inflama-se 
mais lentamente e por graus; as paixões das mulheres 
sam mais rápidas e menos duradoiras. 
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C A P Í T U L O V I I 

As diversas formas de egoísmo na mulher 

O homem fazendo parte do grupo dos vertebrados sociá-
veis, tem como todos aquelles vertebrados, duas espécies 
de devéres a cumprir: devêres para consigo e devêres para 
com a sociedade. Os primeiros sam os mandamentos do 
amôr de si (egoísmo), os segundos sam os mandamentos 
do amôr do próximo (altruísmo) (1). 

Estas duas espécies de mandamentos naturaes, sam 
igualmente legítimos, igualmente normaes e igualmente 
indispensáveis. 

A mulher pois, como o homem, e sem dúvida tanto, 
ainda que doutro modo, está sujeita a esta lei universal 
dos sêres vivos, que quer que elles se amem a si mesmos 
primeiramente (2). 

Os dois sexos têem pois naturalmente de ser egoístas e, 
entre elles, somente poderám existir differenças de grau 
e de orientação. 

Porque a mulher tem menor sensibilidade, também a 
sua sensualidade é menor. A mulher tem menos necessi-
dades e necessidades menos imperiosas, em parte por sua 
natureza e em parte pelo hábito de se conter, de resistir 

(1) HAECKEL, Les Enigmes de VUnivers, pag. 400. 

(2) H. MARION, o b r . c i t . , p a g . 115. 
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aos seus apetites, ao passo que o homem, como senhor, 

cedeu sempre sem receio nem vergonha aos seus sentidos. 

«Se a estatística chegasse a exprimir em algarismos o 

número dos peccados do amôr, vêr-se-ia certamente que 

as mulheres são menos lascivas do que nós; mas quando 

ellas o são, ul trapassam tôdos os limites, att ingindo re-

quintes e loucuras incríveis» (1). 

Uma característica da mulher, que tem sido muitas ve-

zes observada, a preguiça, consiste mais numa mollêza 

relativa determinada pelo hábito e pela educação, do que 

numa qualidade natural . Com effeito, nos campos e nas 

aldeias, onde as necessidades obrigam a mulher a t raba-

lhos rudes, tem-se-lhes sempre reconhecido uma actividade 

perfei tamente equiparavel à do homem. 

É costume dizer-se que as mulheres possuem uma maior 

vontade de viver e um apego extraordinário pelos togares 

e cousas habi tuaes ; crêmos porém que se t ra ta antes de 

differenças individuaes e de educação do que propriamente 

de differenças sexuaes. Todos nós gostamos de ver o ho-

mem mais altivo e mais ousado em arrostar os perigos, 

mas a coragem feminina embora se manifeste de maneiras 

bem diversas, nada deve à dos homens. 

É em casa, à cabeceira dos doentes, nos hospitaes em 

ocasiões de peste e de guerra, que a mulher, com risco emi-

nente da própria vida, mostra bem claramente uma dedi-

cação e coragem que causam assombro. 

Segundo as estatísticas, a mulher mata-se, cêrca de 

quatro vezes menos do que o homem. Sôbre este ponto 

damos a palavra a MANTEGAZZA (2): — «A differença entre 

os dois sexos é de 1 por 3 , 9 5 , segundo M O R S E L L I ; de 1 

por 4,21, segundo o doutor I . MANTEGAZZA; em Berlim, 

é de 1 por 5; em Paris, de 1 por 2; em Génova, de 1 

por 4; em França, de 1 por 3». 

(1) P . MANTEGAZZA, Fisiologia da mulher, pag. 290. 

(2) P . MANTEGAZZA, o b r . c i t . , p a g . 300. 
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« C A M P B E L L offerece-nos este quadro, em que vemos a 
differença do suicídio dos dois sexos, nos vários países 
da Europa : 

Homens Mulheres 

França 79 21 
Itália. 80 20 
Prússia 82 18 
Espanha 71 29 

23 
Rússia 80 20 
Hollanda 78 22 

22 
Escócia 72 28 

«Este quadro é de uma elequência extraordinária: mos-
tra-nos algarismos quase iguaes em países tam differentes 
como a Irlanda e a Prússia. Nem o clima, nem a raça, 
nem a civilização, tam efficazes noutros phenómenos psí-
quicos, fazem sentir nisto a sua influência. É pois o sexo 
que é o absoluto e único padrão do facto». 

« S H O V E L L E R traçou outro quadro, que penetra mais na 
etiologia do suicídio na mulher, e que estabelece a pro-
porção segundo os sexos e segundo a idade: 

Idades Indivíduos Homens Mulheres 

Em toda a idade . . 12,1 14,1 8,3 
Aos 15 annos 10,3 7,1 9,7 
Aos 20 » « . . . 9,1 6,8 9,7 
Aos 25 » 21,0 16,1 22,9 
Aos 35 » 23,6 25,0 20,0 
Aos 45 » 8,2 9,1 17,0 
Aos 55 » 9,3 9,3 0,0 
Aos 65 » . . 17,1 23,1 16,1 
Aos 75 » 21,5 41,4 0,1 

«Na Inglaterra o suicídio da mulher é mais frequente 
que o do homem, entre os 15 e os 25 annos, porque o 
amôr a impressiona mais do que a nós, e este predomínio 
prolonga-se até aos 45 annos, idade em que ella deve re-
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nunciar aos amores e atravessar o mar tempestuoso da 
idade crítica». 

«Quanto às causas do suicídio no homem e na mulher, 
é difficil conhecê-las nas estatísticas; mas podemos dizer 
que, em geral, o homem se suicida por desastres pecu-
niários e contratempos nas lutas da vida; enquanto a 
mulher, na maior parte dos casos, se suicida por desgostos 
domésticos, pela perda dos filhos, pelo remorso ou pela 
vergonha. A gravidêz, os partos, a amamentação, também 
influem nella como causas perturbadoras do sistema ner-
voso». 

«Esta differença não provém de que a mulher é mais 
feliz na sociedade; mas da sua menor coragem e da supe-
rioridade do seu sentimento religioso; a prova está nos 
diversos modos como que a mulher se suicida, comparados 
com aquelles, de que o homem se serve. 

«Segundo W E S T C O T T , O suicídio É menos frequente na 
mulher do que no homem, porque este está exposto às 
mais rudes lutas da vida, e porque as mulheres acceitam 
mais facilmente os revéses da fortuna e sabem sacrifi-
car-se melhor do que nós». 

Pelo que respeita ao apego pelos lo gares e cousas habi-
tuaes, podemos affirmar categoricamente, que é uma con-
sequência do modo de vida mais sedentário e exclusiva-
mente doméstico a que a mulher está socialmente obrigada. 

«As mulheres estimam dum modo particular os objectos 
familiares, que lhes sam quasi sempre preciosas recorda-
ções, e que amam com uma espécie de superstição, de 
piedade pelo menos, como se fossem fetiches. Nada mais 
respeitável e tocante do que este sentimento» (i). 

O instincto da propriedade e a avareza sam caracteres 
femininos. 

TORQUATO TASSO (2) explica este lado da psychologia 

(1) H . MARION, o b r . c i t . , p a g . 122. 

(2) Cit. em MANTEGAZZA, Fisiologia da mulher, pag. 270. 
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feminina do seguinte modo: — «O homem guerreia para 
adquir i r ; exerce a agricultura, o commercio, afana-se nas 
cidades e tem necessidade de grandes qualidades para 
todas estas operações. A mulher conserva o adquirido, 
pelo que deve reunir outras qualidades differentes das do 
homem; e assim a sua virtude exerce-se dentro de casa, 
e fóra de casa a do homem®. 

Este grande amôr à economia é na mulher uma conse-
quência natural da sua fraqueza, da pouca confiança nas 
próprias forças e do seu sublime amôr materno (1). 

Não é porém a áncia de ganhar, o desejo activo de 
adquirir, mas antes a sordidêz propriamente dita, a re-
pugnância em se desprovêr. 

A avarêza feminina resulta pois duma tendência natural 
bôa, mas mal encaminhada em virtude duma educação 
falsa. 

É preciso que se ensine à mulher que a economia, não 
consiste unicamente em poupar, mas sobretudo na ordem, 

na justa medida dos gastos, etc. (2). 

A \aidade feminina. — No vasto domínio da zoologia é, em 
geral, o macho que tem uma vaidade mais pronunciada. 
O Pavão, o Perú, etc., ostentam ainda mesmo na ausência 
das fêmeas, as suas plumagens. 

Nos povos selvagens nota-se também um excesso de vai-
dade do lado dos homens, como facilmente se reconhece 
pela maior riqueza do vestuário, pela maior extravagância 
das pinturas e tatuagens. 

«Nas populações das ilhas Tongas, nos Pápuas da Nova-
Zelándia e da Nova-Guiné só os homens se tatuam». 

Nas ilhas Marquêsas os homens tatuam-se mais do que 
as mulheres e nas Novas-Hébridas os ornamentos de que 
os homens revestem o corpo sam mais ricos e variados — 

(1) MANTEGAZZA, Fisiologia da mulher, pag. 124. 

(2) H . MARION, o b r . c i t . , p a g . 124. 
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cintos ornados de conchas, collares de pérolas, etc. As 
mulheres usam unicamente bonés tecidos com hervas. 

Ha porém numerosas populações selvagens onde mu-
lheres e homens se ornamentam indistinctamente, como 
succede com os Patagões, os Boschimans, os Peruanos, 
etc. 

Noutros povos é a mulher que, pelo contrário, se tatua 
mais. 

Nas ilhas Marquesas a tatuagem é menor nas mulheres, 
mas é obrigatória. Representa mais um dever do que uma 
distincção; sem tatuagem não se casarám jámais. 

Nos Maganja, uma tatuagem muito complicada é o re-
quinte da bellêza feminina! 

Nos povos civilizados, em virtude da evolução diffe-
rente soffrida pelos dois sexos, e como consequência do 
domínio do homem sôbre a mulher considerada como 
escrava, resultaram duas modalidades do amor-próprio: 
o orgulho — peccado dos fortes e a vaidade — peccado 
feminino. 

« A mesma causa, diz M.5,B
 RÉMUSAT ( 1 ) , excitará no ho-

mem as emoções do orgulho e na mulher somente as da 
vaidade. O orgulho é o sentimento duma potência que se 
julga; a vaidade mede-se pelo effeito que se produz, tem 
sempre necessidade dum segundo». 

MANTEGAZZA (2 ) concorda com este modo de vêr e apre-
ciar a vaidade feminina e diz: — «O homem deve vencer 
com a fôrça dos músculos ou com os vôos do seu espírito; 
a elle pois a ambição e a glória. A mulher deve fascinar 
pelas graças do corpo; a ella pois todos os requintes da 
vaidade. 

«Quando achássemos que ella exaggera e faz do touca-
dor e do ornamento da sua pessoa o primeiro pensamento 
e talvez a sua única paixão, não teríamos senão que nos 

(1) Cit. em H . MARION, Psicologia de la femme, pag. 125. 

(2) MANTEGAZZA, Fisiologa da mulher. 
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aceusar a nós, que nella procuramos, antes que tudo, 
a bellêza; muitas vêzes até, nada mais pretendemos 
delia». 

Pode-se pois considerar a vaidade como fundamental-
mente igual nos dois sexos, somente com nomes differen-
tes. No homem a fatuidade, isto é, aquella satisfação de 
si mesmo, que espera as homenagens, que as procura, 
mas que as recebe indifferentemente, ou mesmo as dis-
pensa, tal é a fé no seu próprio mérito. A vaidade femi-
nina é o eoquettismo, isto é, a necessidade de agradar, o 
desejo ardente e incessante de attrahir e fixar a attenção, 
sobretudo do outro sexo (MARION) . 

Esta modalidade característica da vaidade feminina, 
não é mais do que uma consequência natural da inferio-
ridade social a que as leis condemnam a mulher. 

Uma tal «situação gerárchica, diz MANTEGAZZA, impõe 
à mulher todas as pequenas astúcias e, digámo-lo assim, 
todas as pequenas vilêzas do escravo, o qual por meio da 
astúcia, da mentira, do subterfúgio, tem de tomar o seu 
logar ao sol que nasceu para todos. A mulher trata de 
conhecer logo todas as fraquêsas do próprio senhor, e 
estuda-as e cultíva-as, para fazer delias instrumento de 
especulação, se não de pura justiça. Conhece o valor da 
própria bellêza, cultiva-a e aperfeiçoa-a por meio da arte 
e do exercício, que constituem a táctica da seducção e a 
estratégia do coquetismo». 

Em todo o mundo e em todos os tempos os homens 
têem sempre desejado que a mulher seja bella; e por isso, 
a primeira forma de eoquettismo, na mulher, é o desejo 
de que a achem formosa. 

Mesmo as mulheres mais espirituaes e graciosas, não 
perdoam que se passe em silêncio a sua belleza. 

Conta-se de M."E
 S T A E L a seguinte anedocta como um 

exemplo interessante do que acabamos de dizer. Num con-
certo um galanteador, situado entre M.S]E

 R É C A M I E R que 
era muito formosa e M."E

 S T A E L que o não era tanto, disse 
para um seu vizinho : «Me voilà entre Vesprit et la beauté». 
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— «Me prenez-vous pour une bete?» preguntou vivamente 
M.HE S T A E L . 

Do desejo natural de parecerem bellas nasceu nas mu-
lheres o gosto pelos adornos e enfeites do vestuário. 

Entre os differentes fins a que se destina o vestuário, 
sam com certeza os esthéticos, os mais importantes. 

O vestuário, como diz MANTEGAZZA, «pode attingir um 
alto fim esthético, deixando adivinhar o que se não vê e 
addicionar à bellêza natural o encanto do que se adivinha». 

Serve além disso muitas vezes para corrigir as formas 
e harmonizar o que a natureza deixou imperfeito. 

Ao vestuário juntam-se os adornos que desde as símplez 
tatuagens até os mais delicados e preciosos enfeites femi-
ninos, facultam à mulher numerosos meios de seducção. 

Todos conhecem o requintado apuro que as mulheres 
têem nas suas toilettes. 

Já PLATÃO dizia que as duas coisas mais difficeis de 
equipar eram um navio e uma mulher! 

Uma outra consequência da vaidade feminina, esta po-
rém muito peior, é a raiva da comparação, ou uma emu-
lação insaciavel. 

Nunca se lisongeia uma mulher, quando se lisongeiam 
duas, dizia M.ME G I R A R D I N . 

O ciúme e a inveja sam evidentes nas relações das mu-
lheres entre si; tudo o que na mulher attráe o homem, é 
entre ellas uma causa de antipathia. 

M I C H E L E T diz que «uma mulher nunca perdoa a outra 
mulher o ser mais formosa». «A amizade entre duas mu-
lheres, diz RAU, não é mais que uma conspiração contra 
uma terceira». 

Comprehende-se bem que assim deva ser. Este ódio 
latente deriva naturalmente da necessidade da luta sexual 
para a conquista do homem; e por isso, tudo quanto seja 
motivo de vantagem ou superioridade numa mulher, será 
origem de ciúmes e de invejas. 

P R U D H O M M E diz que a mulher, acima de tudo, procura, 
as distinções, as preferências, os privilégios. 
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M.ME N E C K E R DE SAUSSURE dizia que as donzellas «dese-
jam ser preferidas em tudo; a justiça preocupa-as pouco». 

Alliado aos sentimentos de inveja e de ciúme, encon-
tra-se mais geralmente na mulher o sentimento de vin-
gança. 

Os homens esquecem mais ràpidamente uma injúria de 
que não t i raram vingança immediata, as mulheres não; 
sam capazes de esperar longos annos por uma occasião 
própria e então sam terríveis; a crueldade das suas vin-
ganças é extraordinária. 

Parecerá extranho que a mulher sendo mais fraca seja 
mais vingativa do que o homem, mas sam fáceis de com-
prehender os motivos que determinaram uma tal parti-
cularidade do espírito feminino. 

Ainda hoje, nas raças selvagens e semi-civilizadas, o 
homem é mais vingativo que a mulher. O homicídio, a 
pilhagem, etc., sam muitas vezes determinados pelas 
offensas mais insignificantes. Comprehende-se bem que 
a violência destas reacções devia repercutir-se dum modo 
desfavorável sôbre o progresso social; e, com o avançar 
da civilização, a vingança devia ser substituída nas suas 
formas brutaes e primitivas, por processos indirectos de 
desforra. Hoje somente nos criminosos se encontra a forma 
primitiva e brutal do sentimento de vingança, embora 
muitas vezes o homem normal sinta a tentação atávica 
de bater ou mesmo de matar quem o offende. Mas a tem-
pestade, em geral, acalma depressa. 

Ora a mulher primitiva em virtude da sua fraqueza e 
da escravidão a que estava condemnada pelo domínio do 
homem, não podendo exercer a sua vingança pelos proces-
sos brutaes do seu senhor teve de lançar mão de outros 
processos (ealúmnia, humilhação, etc.) que por menos pe-
rigosos à vida social puderam sobreviver. 

É costume também considerar como características femi-
ninas, a ambição e a necessidade de dominar. 

Pelo que respeita à ambição, diremos que unicamente 
se pode considerar como caracteristicamente feminina, a 



AS DIVERSAS FORMAS DE EGOÍSMO NA MULHER 93 

ambição mundana, que se traduz essencialmente na emu-
lação de brilhar. Este sentimento porém não tem nada 
de pessoal, e extende-se a toda a família, ao marido, aos 
filhos e até aos próprios objectos da casa, o que dentro 
de limites razoaveis pode até ser uma bella qualidade. 

A mulher tem também uma certa pretenção sôbre a 
superioridade da sua origem e da sua família sôbre a do 
seu marido. 

Transcrevemos por ser muito interessante a seguinte 
passagem do livro Other people's babies em que A L I C E 

MAYTON, tendo uma explicação com o marido, exclama: 
«Sim, é assim na vossa familiia.. .; nós, os MAYTON, fize-
mos sempre isso doutro modo». 

A mulher é, em geral, ambiciosa para o marido. 
Pelo que respeita à necessidade de dominar, crêmos que 

se trata não dum caracter sexual, mas geral. 

A mulher tem particular interesse em exercer o seu 
império de mulher sôbre os homens em geral e particular-
mente sôbre o marido, o que é uma das partes mais impor-
tantes do seu papel de mulher. 
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CAPÍTULO VIII 

O instineto sexual e o amôr. 
Sympathia e sociabilidade femininas 

0 instineto sexua!. — Como todos os phenómenos psychi-
cos (1), o instineto desempenha, tanto na vida individual, 
como na da espécie ou na social, uma funeção de protecção. 

Movimentos que, em dadas circunstâncias, foram úteis, 
acções que igualmente serviram à conservação individual, 
deram origem, pela sua repetição, a uma tendência parti-
cular dos orgãos (e consequentemente determinaram uma 
modificação funccional) para reagir dum certo modo e im-
mediatamente após o estímulo. 

Esta theoria sôbre a origem do instineto levanta algu-
mas difficuldades na explicação de certos instinctos muito 
complexos, mas BALDWIN (2) resolve a questão do seguinte 
modo: — « . . . Vintelligenza completa in ogni generazione 
gli istinti parziali e li rende utili dove esse sarebbero insuf-
ficienti, tenendo in vita ilgiovane animal per tutto il pe-
ríodo in cui Vistinto é imperfeito». 

O auxílio da intelligéncia (pela selecção das variações 
mais vantajosas), vae-se tornando, nas gerações succes-
sivas, cada vez mais débil, até que o systêma nervoso se 
torne capaz de executar por si só a funeção. 

(1) SERGI, L'origine dei fenomeni psichici, pag. 194. 

(2) Lintelligenza, pag. 43. 
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Os instinctos tornam-se assim independentes de toda e 
qualquer orientação intellectual. 

O instincto sexual, tem por fim exclusivo a conservação 
da espécie e, por consequência, do mesmo modo que a 
reproducção e acompanhando o seu processo evolutivo, 
passa por todas as gradações desde as suas formas mais 
rudimentares até ao amor. 

E como a evolução ontogénica é uma repetição abre-
viada da phylogénese, devemos encontrar na evolução 
individual do instincto da reproducção, um parallelismo 
frisante com a sua phylogenia. 

Assim é. Nas espécies superiores, por exemplo, durante 
a infância, predominam os instinctos relativos à acquisição 
dos alimentos e de protecção; na idade adulta toma o pri-
meiro logar o instincto sexual e no homem completamente 
desenvolvido predominam os instinctos sociaes. 

O que concorda com a affirmação de F É R É ( 1 ) : — 

«L'instinct sexuel a d'abord pour effet 1'acte de la conju-
gciison; peu à peu il se complique: 1.° ã'instincts relatifs 
à la poursuite et à Vattraction sexuel; puis 2.° d'instincts 
relatifs à l'union permanente et à la protection des jeunes». 

Existe uma correlação íntima entre a evolução do appa-
rêlho genital e o desenvolvimento do instincto sexual (2). 

Ainda mesmo nos casos de castração intencional, para-
sitária, ou pathológica, o instincto sexual se pode mani-
festar com bastante energia, mas a regra é a ausência de 
desejos. 

Na mulher, depois da menopausa, tem-se muitas vezes 
observado a persistência de desejos sexuaes, factos estes 
que parecem estabelecer uma certa independência entre 
as necessidades sexuaes e o estado dos orgãos reprodu-
ctores ( F É R É ) . 

(1) F É R É , Vinstinct sexuel, pag. 5. 
(2) Exceptuam-se os casos de precocidade sexual, que se devem 

considerar como anómalos. 
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Sabe-se porém que a actividade funccional de qualquer 
orgão anda ligada a um determinado encadeamento de 
elementos nervosos, que pela persistência da irritação cen-
tral correspondente (memória), pode ser restabelecido 
apesar do desapparecimento da causa irritante. 

As alterações morphológicas e psychicas que acompa-
nham a evolução do instincto sexual, sam, em geral, cara-
cterísticas d* puberdade, e manifestam-se com especial 
intensidade principalmente na mulher (1). 

Com a puberdade, a mulher vae ficar na dependência 
quasi completa do seu organismo sexual. 

Com effeito, tomando a idade dos 13 annos para épocba 
do apparecimento das regras, pode affirmar-se que, em 
média, a mulher está dependente durante 37 annos (fixando 
a épocha da menopausa aos 50 annnos) dum conjuneto de 
phenórnenos dolorosos e absorventes que, ainda mesmo 
que não tenha sido fecundada, attestam bem a sujeição da 
mulher á tyrannia dos seus ovários (2). 

Ajuntemos a todos estes embaraços os encargos da gra-
videz e da amammentação,—-que toda a mãe digna dêste 
nome deve dispensar ao seu filho, e a utopia dos defensores 
da igualdade dos sexos saltará à vista. 

Mas ainda ha mais: — «Pour peu d'ailleurs que la femm,e 
prenne son rôle de mère au sé7'ieux, pour peu qu'elle com-
prenne que sa gloire, à elle, est de donner à la société des 
enfcmts forts et instruits, elle ne se bornera pas aux soins 
physiques mais cherchera à être mère par 1'esprit, comme 
elle Va êtépar le corps, et commencera à former Vintelli-

(1) «O estudo da puberdade no homem tem limitado interesse, 
não se operam nelle as transformações somáticas e psychicas 
intensas que se observam na mulher». EGAS MONIZ, A vida se-
xual. I, pag. 3. 

(2) As épochas menstruaes repetem-se 13 vezes por anno; e o 
trabalho physiológico das regras dura, de cada vez, 10 a 15 dias 
se levarmos em linha de conta os phenórnenos physicos e moraes 
que precedem o fluxo catamenial. 
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gence et le caractere de celui dont elle rêve le bonheur et 
les triomphes. Elle arrivera ainsi doucement à 1'époque de 
la stérilité sans avoir pu faire autre chose que d'être mère, 
et en ayant, en verité, bien occupé et glorieusement rempli 
son te?nps» (1). 

0 amôr. — Do instincto sexual puro e símplez das socie-
dades humanas primitivas resultou, em virtude da lei 
da repetição que domina toda a evolução vital, um senti-
mento (o amôr) que se complicou, subtilizou e invadiu 
toda a mentalidade. 

O instincto sexual tornou-se um sentimento moral, reli-
gioso e esthético (2). 

Seja-nos permittido, ainda que resumidamente, passar 
em resenha as variadíssimas opiniões dos psychólogos 
sôbre a natureza do amôr. 

Para certos auctores, como BAIN (3) , na constituição do 
amôr interessa unicamente o desejo, influenciado pelo 
incauto pessoal do indivíduo do outro sexo; o amôr não 
é mais que uma símplez emoção. 

Seria fácil mostrar que esta opinião é contrária aos 
dados da experiência. 

Para S P E N C E R , O amôr é o mais complicado de todos 
os sentimentos: «ao sentimento physico como centro, jun-
tam-se os sentimentos produzidos p.ela belleza pessoal, 
o respeito, o amôr da approvação, o amôr da posse, o 
amôr da liberdade e a sympathia. 

«Todos estes sentimentos, excitados no mais alto grau, 
e tendendo, cada um de per si, a reflectir a sua excitação 

' sôbre cada um dos outros, formam o estado psychico com-
posto, que chamamos amôr». 

A objecção que se faz a esta hypóthese de S P E N C E R é 

(1) H. THULIÉ, o b r . ci t . , p a g . 283. 

(2) LOURBET, Le probleme des sexes, pag. 199. 
(3) BAIN, cit. em DANVILLE, La psychologie de Vamour, pag. 27. 

7 
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que o amôr, assim definido, seria um aggregado de senti-
mentos antes que uma forma nova do sentimento. 

S E R G I quer que o amôr seja um sentimento individuò-
soeial, no qual predominam principalmento dois factores: 
o instineto da reproducção e o sentido do tacto conjuncta-
mente com o da temperatura a que se vem ainda ligar a 
amizade pela fraqueza do sexo, as qualidades moraes e 
outros elementos independentes do acto sexual. 

Vê-se bem que o defeito fundamental destas hypótheses 
consiste em confundirem o amôr (producto especial) com 
outros sentimentos que podem, sem dúvida, acompanhá-lo, 
mas que nunca sam seus componentes. 

Até mesmo P. MANTEGAZZA, apesar de reconhecer muitas 
vezes a existência dum amôr sem causas apparentes, não 
soube estabelecer a distincção entre o amôr e as emoções 
que servindo de excitante ao símplez desejo sexual, pare-
cem, reforçando-o, transformá-lo na sua essência. É por 
isso que aquelle sábio diz (1): — «O amor é a energia que 
põe em contacto o óvulo e o espermatozóide». 

Para S C H O P E N H A U E R ( 2 ) , o amôr reduzir-se hía a uma 
símplez manifestação do instineto sexual que, sob a influ-
ência do Inconsciente, impelliria um para o outro os indi-
víduos de cuja união resultasse um filho que realizasse, 
o melhor possível, o ideal da espécie. 

V O N HARTMANN perfilha as ideias de S C H O P E N H A U E R e 
conclue do seguinte modo (3): — «1'homme est poussé par 
Vinstinct à chercher pour satisfaire son besoin physique 
un individu de 1'autre sexe, s'imaginant goúter ainsi une 
jouissance qu'il demanderait en vain ailleurs». 

A experiência e os factos não estám porém de accôrdo 

(1) P . MANTEGAZZA, Fisiologia da miãher, trad. de C. DE F I -

GUEIREDO, p a g . 24. 

(2) Metaphysique de Vamour sexuel, citado em DANVILLE, obr. 
cit., pag. 33. 

(3) Cit. em DANVILLE, Psychologie de Vamour, pag. 35. 
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com as ideas dêstes psychólogos, o que não demonstrá-
mos por absoluta falta de tempo e espaço para taes diva-
gações (1). 

Para D E L B O E F O amôr é «a necessidade inconsciente de 
gerar um filho». 

O inconsciente de D E L B O E F é porém differente do 
Inconsciente mysteriôso de S C H O P E N H A U E R e VON H A R -

TMANN; é «a escolha intelligente dictada pelo esperma-
tozóide e pelo óvulo». 

Dêste modo o amôr reduz-se a um símplez phenómeno 
de cliymiotaxia, o que na realidade é pouco, como já 
tivemos occasião de notar. 

Por outro lado é fácil mostrar que a these de D E L B O E F 

não passa duma adaptação mais scientífica e mais moderna 
da hypóthese de HARTMANN. 

Uma outra classe de philósophos quer ver na paixão 
amorosa, uma degenerescência mental, um estado patho-
lógico. 

P I E R R E J A N E T define o amôr do seguinte modo: — «Ma-
nifestação do automatismo psychológico, affectando uma 
completa semelhança com certas loucuras, tal é a paixão 
real, não idealizada por descripções fantasistas, mas re-
duzida aos seus caracteres psychológicos essenciaes». 

Baseando-se na mesma ordem de ideias, F É R É e outros 
psychólogos definem o amôr dum modo quasi idêntico: 
«on ne devient fou d'amour que quancl on avait un amour 
de foit» (2). 

MAURICE F L E U R Y assimila o amôr a uma intoxicação, 
hypóthese a que porém não dá fundamento algum scien-
tífico. 

Para completarmos um pouco mais a exposição que 

(1) Remettemos o leitor curioso para o livro citado de DAN-
VILLE, p a g . 35 e s e g . 

(2) J . F R A N C K , Traité de pathologie interne, citado em F É R É , 

La Famille nevropathique. 
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vimos fazendo, diremos ainda duas palavras àcêrca das 
origens da hypóthese do amôr — estado pathológico. 

Certos caracteres objectivos do amôr, taes como: a obses-
são consciente, a impulsão, a satisfação e a angústia, con-
junctamente com a proporção relativamente elevada de 
criminosos que se encontra entre os apaixonados, deram 
origem à ideia de que o amôr não seria mais que um estado 
pathológico. 

D A N V I L L E considera como argumento decisivo contra 
esta theoria aquillo que elle chama critério de utilidade. 

Na realidade, contrariamente ao que succede com as 
acções para que tendem as ideas obsecantes, o amôr apre-
senta um caracter de utilidade, tanto individual como 
social, indiscutível. 

D A N V I L L E mostrando a insufficiéncia das theorias pro-
postas para explicar o amôr, apresenta a seguinte defini-
ção:— «O amor é uma entidade emotiva específica, que 
consiste numa variação, mais ou menos permanente, do 
estado affectivo e mental dum indivíduo, no acto da rea-
lização — pelo jôgo fortuito dum processo mental especia-
lizado — duma systematização consciente do seu instincto 
sexual, sôbre um indivíduo do outro sexo. 

«Ém geral o phenómeno é acompanhado por uma exal-
tação dos desejos» (1). 

Pela primeira parte da definição —• uma entidade emo-
tiva especifica, mostra-se que o amôr é irreductivel a qual-
quer outro sentimento. Esta irreductibilidade absoluta do 
amôr é um facto da consciência. 

Com effeito, é opinião unânime de todos os auctores, 
que definir o amôr sem o ter sefitido, corresponde a formar 
uma imagem em tudo parallela à que um cego nato forma 
duma côr. 

A systematização da escolha é um facto banal e notório 
sôbre o que não vale a pena insistir. 

(1) DANVILLE, o b r . c i t . , p a g . 63. 



O INSTINCTO SEXUAL E O AMÔR, ETC. 1 0 1 

A causa determinante da escolha — o processo mental 
especializado, mostra a independência do amôr da influên-
cia de diversos móveis externos e internos, muitas vezes 
invocados e tidos como verdadeiras causas do amôr. 

Para que se trate de amôr, como o definiu D A N V I L L E , 

a systematização deve ser absoluta, isto é, especializada a 
um indivíduo do outro sexo e só a esse. Esta caracterís-
tica permitte distinguir com facilidade entre as manifes-
tações vulgares do instincto sexual e o amôr. 

Com effeito, se não houver systematização do instincto 
sexual, estaremos no caso do desejo vulgar, a que por 
certo não pode caber o nome de amôr. 

Se a systematização fôr relativa, a selecção do indivíduo 
sendo determinada quer pelas qualidades physicas ou mo-
raes da pessoa escolhida, quer pela exageração do desejo 
no indivíduo que escolhe (exageração que pode ser nor-
mal ou pathológica), ainda não ha amôr. 

A vaidade pode, com effeito, determinar a escolha se-
xual dum indivíduo, em virtude da intervenção de diffe-
rentes móveis, vulgares, facilmente reconhecíveis e que se 
encontrarám na origem de outros dos 'seus desejos, em 
várias circunstâncias. 

É por isso que HARTMANN, reconhecendo tal facto, 
affirma que «a escolha do amôr é caprichosa». É precisa-
mente porque o amôr não obedece a motivos, embora 
muitas vêzes pareça o contrário. 

Além desta qualidade essencial específica do amôr, 
outras ha que, embora não interessem em nada a essência 
do sentimento, sam dignas de exame. 

Em primeiro logar devemos mencionar a raridade do 
amôr. 

Com effeito, no estado actual da nossa sociedade, tanto 
nas uniões que se contráem pelo casamento como inde-
pendentemente delle, raramente existe a systematização 
do desejo sexual, ainda mesmo relativa. 

Uma outra característica do amôr, é a sua impetuosi-
dade. E é precisamente a falta de motivos tangíveis que 
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originassem tamanha tempestade, aquillo que tem feito 
muitas vezes considerar o amôr de essência divina ou 
sobrenatural. 

O amôr exerce um domínio absoluto sôbre o sêr que 
delle está possuído, e assim se explica como certos indi-
víduos, com a plena consciência da indignidade duma 
ligação, ou da impossibilidade de a realizar, continuam 
amando o objecto indigno, ou desejando a sua posse. 

É ainda por este motivo que a imagem do sêr amado 
não desapparece nunca do espírito do amante. E é ainda 
em virtude do domínio exercido pela paixão amorosa 
sôbre o amante, que a sua conducta habitual, o seu cara-
cter ordinário, a sua maneira de sentir, sam muitas vêzes 
modificados. 

Falla-se sempre das loucuras do amôr, o que pode indu-
zir a considerá-lo como um estado pathológico. 

Foi duma assimilação desta natureza que resultaram as 
theorias, que já examinámos, propostas por alguns philó-
sophos e psychiatras, segundo as quaes a paixão amorosa 
deveria ser classificada sob a rúbrica de obsessão con-
sciente. 

Para terminar, vamos dar em resumo, uma ideia da 
génese do amôr e do seu mecanismo psychológico. 

Na evolução do instincto sexual ha a considerar duas 
phases distinctas: a asexualidade e a sexualidade. 

Attingida a sexualidade, a differenciação progressiva 
dos organismos originou: — a sexualidade com escolha, a 
selecção relativamente systematizada e o amor. 

No período que corresponde à asexualidade, a confusão 
das funcções põe immediatamente de parte a noção de 
phenórnenos intellectuaes ou affectivos. No período que 
caracteriza a sexualidade, à localização da funcção cor-
responde um apparêlho especial differenciado. 

Já quando a sexualidade se exerce sem selecção existe 
a consciência rudimentar. Esta consciência resume-se à 
lembrança de precepções sensitivas particulares (Insectos, 
Crustáceos, Peixes, etc.). 




